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- c+polytechnica de Zuricb, diz, n'um livro recente- 


-  -stosinheiros. Com a sua sciencia de medico, elle com - 


"mal feita, que da fraqueza dos org 
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Er es “Quem visitasse Carlsbad no principlo do cor- 
- rente seculo, ou ainda no fim do primeiro quartel, 


— acharia uma cidade com poucas e más casas, fracos | criptos, darão boa ideia do augmento da concor- 


» "hoteis, pessimas ruas, aguas mal aproveitadas, 
- montanhas pouco revestidas de arvoredo, e muito 
=» dificilmente accessiveis; latam de 1817 as tres pri- 
meiras casas de pedra e cobertas detelbna. A ma- 


- + Meira e uma especie de barro eram os unicos ma- 
— — terises empregados até então. Junto das thermas | 
— » eseasseaya o espaço para os doentes tomarem 


-— aguas, se abrigarem e passearem; comtudo já n'es- 
- Be tempo excedia a 2:000 o numero das pessoas 
- que alli ism cada anno, Hoje está tudo transfor- 
nado: as fontes foram tractadas com o maior es- 
ero; algumas estão em sumptuosos edifícios; um 


— + Welles, com numerosas columnas, em estylo grego, 
— euetou cerca de 200 contos de réis; outras acham - 
— se n'uma e 


cie de vasta nave, maior que & gran- 
de nave do Palacio de Crystal; é toda de ferro e 
vidro; foi construida em poucos mezes. Em qual- 
— quer Ra ca “recintos podem & vontade pas- 
“> Beiar centenas de pessoas; ás horas em que é maior 
“o concurso de doentes, das G ás 8 da manhã, são 
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e b idas varias peças de musica; a or- 
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dins e parques. Os hoteis são numerosos; alguns 
o codinaeiconnldeeRtoa do: Diimeies “ordem. Res- 


taurantes e cafés encontram-se por toda a parte; 

» dous d'elles ostentam grande luxo; o mais notavel, 
que é dependencia de um hotel, conta mais de-cem 
“D empregados e-serventes; ús tardes, n'ums praça 
-carborisada, e onde ha concertos tres vezes por ge- 
mana, muitas centenas de pessoas, sentadas a pe- 
quenas mezas, comem e bebem tão desembaraçada- 
rbmente, que mais fazem crêr que se esteja em Vien- 
ona ou em Pariz, do que em Carisbad. E quem, sa- 
agp cr cul margem do rio, por 
o longos e € rados passeios, ou subir &monta- 
nbs, encontrará a curtos intervallos mais cafés e 
«omais restaurantes, menores do qne aquelle, é certo, 
-smas onde o culto da cosinha não é menos fervoroso, 
nem menos sincero. Asi | E. 
9 O culto da cosinha, dissemos nós, e com sobra- 
» da razão; de que valem as melhores aguas, para 
E pipe ara FA Ep a “se o alimento 
fôr de má qualidade, ou improprio ao estado phy- 
“»Bieo'e moral'de quem o toma, ou se fôr mal preph- 
»»rado? Ainda ha poucas semanas uma sociedade in- 
“gleza discutia largamente em Londres a conve- 
duna O Eca vez mais o ensino da cu- 
»'linaria e de o tornar obrigatorio nas escholas de 
meninas; algumas das mais notaveis folhas britan- 
-onicas se téem occupado dos melhoramentos da cosi- 
“nha, como de um lugar que merece cuidados aesim 
-— do hygienista como do simples dono de casa, do es- 
tadista como do philosopho. (Grande numero das 
grandes questões que hoje se ventilam nos clubs e 
Dos parlamentos, são, na essencia, questões de es- 
-otomago. Ora, a alegria eo bem-estar d'eeta precio- 
cpBissima viscera dependem, não só do dinheiro que 
ha para ir ao mercado, mas tambem do modo co- 
“mo Be prepara o que lá se compra. O doutor Wiel, 
professor distincto, aggregado. á celebre eschola 
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somente escripto, que, á medida que ia estudando w 
" arte de cosinhar, 1a achando mais insu ortaveis 05 


-oprebendeu bem a profunda influencia que o lar 
Memina neção-dos remedios; Deus sabe em quantos 
casos lhe não pareceram melhores os recursos da 
culinaria que os da pharmacia! Quantas vezes os 
-»dispepticos, para os quaes ella cueremp di a 

que nos referimos, não procedem antes da comida: 


i 


Muitos dos hoteis de Carlsbad co 


“das sguas; e ge na lista do dia apparece algum pra- 
“to que mal quadre ás pesar medicas, decla- 
“ram-o logo, alli mesmo, a fim de que ninguem se 
"engane; que não será de estranhar que doentes en- 
“fadados de menus restrictos so lancem avidente- 
“mente aos pratos prohibidos. | 
- Para as pessoas que precisam de banhos ha 
“um grande estabelecimento organisado e adminis- 
-trado pela camara; n'elle tambem se acha um dos 
melhores restaurantes, um salão de bailo e concer- 
“tos, a bibliotheca e o museu da cidade e um gabi- 
“mete de leitura, A bibliotheca e o museu estão em 
- principio; contéem sobretudo livros e minerses cu- 
“Jo exame é util e necessario aos que estudam a his- 
toria tellurica e social de Carlsbad. O gabinete de 
“leitura divide-se em tres compartimentos: um para 
“senhoras, outro para homens e outro para fumis- 
“tas; esta distineção não só por sexo, mas tambem 
por tabaco, deixará sem constrangimento as senho- 
ras que fumam. Nas salas de leitura ba noventa e 
- tantos jornaes e periodicos da Austria-Hungria, da 
Alemanha, da Russia, da França, da Belgi a 
“Suissa, da Hollanda, da Italia, da Polônia: i- 
nsmarca, da Roumania, da Suecia e da Noruega, e 


e 
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portuguez não tem lá um só representante; e, a di- 
ser a verdade, não é muito preciso, porque é dimi- 
-nutissimoo numero de concidadãos nossos que vi- 
sitam aquella terra, A propria «Epoca», apesar de 
“ser uma excellento folha, está quasi sempre descan- 
-Gada na respectiva estante, dobrada como veio 4 
“Correio; o anno passado foram a Carlsbad 12 pes- 
sons de Hespanha e 8 de Portugal; por tão pouco, 
msi valia a pena assignar jornaes dos dous paizes. 
“No estrangeiro não falta quem julgue que Portu- 
“gs! faz parte do reino visinho, e que fallamos cas- 
“telhano; ontros pensam que, embora o portuguez 
“seja um disleeto do hespanhol, quasi todos os habi- 
tantes d'esta parte da peninsula fallam inglez, e 
“constituem uma especie de colonia da Gran-Breta- 
nha; estas noções de historia e de lingnistica são 
“mais um motivo para que se não pense em folhas 
e dpi | 
> grande progresso que os serviços munici- 
“pses e parsedagos téem feito em Carlsbad não 
“podiam ser rea! 


sado 
camara. A cidade té 
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“municipio soube empr - receita proveniente 
. . Do E 


tes SA Wee sóiro Ao 
“OLIVEIRO TWIST 
Aventuras de um orphão 
ROMANCE INGLEZ, TRADUZIDO DO ORIGINAL POR 
| Augusta Martins 
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Losberne e Oliveiro conservaram-se na ontra 
extremidade do nposento durante esta conversa. O 
primeiro estendeu a mio a Henrique Maylie, e en- 

“tre os dous trocaram-so cordeses cumprimentos, 
Em resposta a um som numero de perguntas do 

“mancebo, o doutor narrou-lhe com toda a minucio- 
sidade o estado ds enferma, o qual era tão anima- 
dor e esperançoso como lh'o fizera conceber a in- 
formação de Oliveiro, narrativa que, fiogindo an- 
dar entretido com a bagagem, Gil cacutava com 
ouvido spurado, 

—ÀAtirou ultimamente a siguma conss nota- 

vel, Gil?—pergunton o doutor, quando aesbeu. 
—Notavel, não, senhor—respondeu Gil, córan- 
do até às meninas dos olhos. 

Nem agarrou nenhum ladrão, nem verificou 
a identidade de nenhum seltesdor?— continuou Los- 
berne com sr malicioso. 

—Não, senhor— respondeu G 
vidade. 

—Pois tenho pena — disse o dontor—porque faz 
as cousas muito bem. A proposito, Brittles como 

E 


il com muita gra 


O rapaz está perfeitamente, meu senhor— 
digse Gil, recuperando o tom habitual de protec- 
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ceira; o conselheiro de Estado occupará o vertice; | ociosos 

o porteiro de secretaria ficará na base; aquelles | numero dos frequentadores das suas aguas. Sir- 

vam estes factos, analogos a tantos outros que po- | ras; 

- E, como em materia de ingortoa não falta quem | deriamos allegar,—sirvam elles de estimulo a al- 
ana da sua cathego- | guns concelhos de Portugal. 


pagarão, portanto, muito mais do que estes. 


transforme a arrogância mun 
ria em comica modestia, não nos atrevemos a aflir- 
mar que, todos sejám lizos nas suas declarações; | 


a lista dos visitantes, bem impressa, e com osres-| o 
pectivos dizeres, e como a maior parte das casas a 
assignam, não é provavel que numerosos doentes 
prefiram a economia de uns poucos de Horins a 
passarem como enganadores aos olhos dos 'conhe- 
cidos, ou serem tidos por inferiores ao que real- 
mente são, pela gente da casa. Um pouco de v 
dade serve como instituição fina 
tabelecer com suficiente solidez a base da con- 
tribuição. Quando 6 taxado não eonc 
taxa que lhe foi imposta, recorre 4 re 
thoridade, e a questão é rapidamente resolvida. 
- —Pagas aquellas duas contribuições, o visitante 


digestivos! pi musica lhe aprouver. . T | 
sinham ex-| , Parecerá estranho que os doentes sejam obri- | 9 Jord não encontrára senão ruinas calcinadas. 


clusivamente segundo convem ás pessoas que usam gados a pagar uma taxa de musica; vão para to- 
mar aguas, não para ouvir & voz de instrumentos; | sto 


querem saude; não exigem que lh'a dêem por mu- 
sica; basta que lh'a ministrem por copos, 
banheiras. 


ca-se e justifica-se pela sua historia: ba muitos an- 
nos, ha talvez um seculo, alguns musicos iam na 


principio d'este seculo havia musica regularmente, 
de manhã e á nonte; de manhã, junto das fontes; & 
noute, à porta dos recem-chegados; a camara en- 
tendeu que era mais conveniente acabar com este | noti 
modo de offerecer aos hospedes trechos de arte, e 
introduzir a taxa, que, sendo paga por uma só ves | q 
e conforme classes, é de certo 
rio quotidiano. | 


dias não paga taxa alguma; se. está mais tempo, 
tem de a pagar, quer tome aguas, quer não use 
d'ellas, e quer ouça toda a musica ou não chegue 
808 seus ouvidos nem o mehor som, 


maior parte das pessoas alugam quartos em casas 
particulares, onde alm-çam; jantam e ceiam fóra; 
o grande numero de restaurantes e cafés torna 
commodo este habito; a authoridade estabeleceu 
um regulament 
relações entre proprietarios e inquilinos. O impos 
to especial que pagam os primeiros per alugarem 
do | quartos é tambem uma nova fonte de receita para | ciuem 
o municipio. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO: trim. 18500 réis. — LISBOA, PROVINCIAS e ILHAS 


trim. 15700. — AFRICA “OCCIDENTAL e HESPA- 


NHA : sem. 35500-—BRAZIL: sem. 65000.—FRANÇA, BELGICA, ITA- 
INGLATERRA, ALLEMANHA, AUSTRIA- | 
OS, DINAMARCA, SUECIA, SUISSA e HOLLANDA : sem, 45600, 


GRIA, ESTADOS- 


cente ou luxuosamente. 
Alguns dados da estatistica dos visitantes ines- 


rencia: 
Annos 


Visitantes ou familias 


134 
256 
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omtudo como a authoridade regularmente publica 


eira para es- 


a com a 
tiva au- | 


2 


de usar de quanta agua lhe appefecer e ouvir 


Assim parece; mas a taxa desculpa-se, expli- 


stação das aguas a Carlsbad ganhar a vida, to- 
ando, a troca do que lhes davam os doentes. No 


preferivel ao pedito- 


Quem se demora em Carlsbad menos de oito 


+ o 
De ordinario a cura é de quatro semanas; a 


a fim de facilitar e esclarecer as 


gorias de 


Com 


cid 7 mais de 7:000 mora- | forme o tempo empregado, ou a especie e o peso | paiz, e que recebe impulso e di 
dores, o & industria loca É insignificante mas ojdo objecto a transportar, 


de Carlsbad não é notavel pela grandeza da 


muito, à cidade embellesou-se e enriqueceu; n'um | prie 
livro escripto em 1876 lêmos que em 30 annos o 


ip 
energia, seria de certo muito menor o 


Cettiwayo, o barbaro rei da Zulolandia é um| 
cunctator, como o foi Quinto Fabio Maximo que 
deu a gloria ás aguias romanas sómente com evi-|. 
tar batalhas campaes; quantas novas emprezas | 
não terá reservado ainda a lord Chelmsford esse 

[inimigo que fere em toda a parte e que ninguem 


heroes das guerras punicas, evitar combates. 
Entretanto, no dia 22 circularam em Londres 
cias recebidas do Cabo da Boa Esperança, as | de,» 
quaes davam os zulús completamente derrotados e 


tro estabelecido fóra da Roumania, 
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nuir a influencia do palacio 
m o sultão, e a fortalecer o 


edir uma 


, 


mesmo, 
atalha lhe facilitasse 


morte no campo da bata 
similhante lugar de honra. 
Os imperialistas vêem rareiadas as suas filei- 
sabe-se que o general Bourbski procurára o 
presidente da republica franceza e lhe. declarára 
que abandonava à causa bonapartista, desejando 
entrar em serviço activo, no mesmo momento em 


que o governo o quizesse collocar. ; ade 


R. de F. 


“ --.8 
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Regon, 5 dejulho 
(Do nosso correspondente) 


ho 
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Revista estrangeira 


TFosr-,i-a 


rotestos, occasionados pela ignorancia de alguns 
actos que apresentára, para fundamentar o brin- 


Continúa a notar-ge bastante movimento n'es- 


m fuga, notando-se numerosas deserções; afirma. | ta estação do caminho de ferro; e apesar de não 
ge mesmo que o general inglez incendiára os dous | ser a epocha das grandes carregações de vinhos, o 
maiores acampamentos inimigos, apoderando-se de | rendimento diario póde calcalar-se em 4003000,em 
bastantes petrechos de guerra e fazendo grande | grande e pequena velocidade; o que deve auginen- 
numero de prisioneiros; estas noticias, porém, não | tar muitissimo,se formularem tarifas especiaes pa- 
são ofiiciaes, 

O ultimo gabinete roumano não quiz retirar-se | aivel. 
do poder por causa da questão dos israelitas, sem 
que primeiramente o ministro dos negocios estran- | ao sssumpto da via ferrea e suas dependencias. 
geiros, o snr. Campincans, dirigisse ás potencias 
um memorandum em que explanasse essa questão, | rifa que vigora para o transporte de vinhos, em 
sob o ponto de vista roumano. 

E sómente a segunda parte d'esse documento | se de pequena velocidade, quando nos asseveram 
que convém aproveitar para nos orientarmos no | estar vigorando na linha do Minho a tarifa espe- 
ponto discutido: o ministro distingus duas cathe: |cialn.º1, que deviam mandar adoptar n'esta li- 


ra liquidos e fructas a preços o mais reduzidos pos- 
Hoje destinaremos esta nossa correspondencia 

Vai levantando algum descontentamento a ta- 
razão de fazerem obra pela tarifa geral de 3.º clas- 


israelitas na Roumenia: na primeira in- | nhs, emquanto não organisassem outra ainda mais 


-se judeus de raça hespanhola, pouco pume- | especial, se não querem afugentar o maior rendi- 
rosos e desde muito estabelecidos alli, aos quaes a | mento d'ella, 

"Além do serviço de carros de praça, regulado | Valaquia concedeu igualdade de direitos em 1848, 
como é de uso em tantas cidades, ha pequenos ca- | para lh'os retirar logo depois; e na segunda os j 
leches tirados cada qual por um burro de tal man- | deus ctamados polacos, que, em massa, 
sidão, que póde ser recommendado como verdadei-| da Russia e da Galitzia para & 
ro modelo n'estes tempos revolucionarios. As pes- 
sons que não podem ou não querem subir as mon- | os seus correligionarios de origem hespanhola, que 
tanhas a pé, recorrem á força d'aquelle modesto | entre uns e outros só ha difierença na linguagem, 
animal, cujos serviços são pagos no cofre do mu: | fallando ums mescla de allemão e hespanhol. 
nicipio, Ha tambem cadeiras do rodas similhantes 
às que,de certo, muitos leitores viram na exposição | constituir- 
de Pariz, transportando visitantes; o uso d'estas | de uma autonomia quasi absoluta, 
não está sujeito a preço fixo. Finalmente, os mem- ponto de vista administrativo, mas 
bros de uma associação de commissionarios ou car- ceiro. Chegaram mesmo a constituir uma forte 
justa dos rendimentos da | rejões, fazem recados ou carretos a preço fixo, con- | sociação politica, que conta a 


E, o que mais admira é fazerem uma odiosa 
À U- | excepção para o Douro, quando a mesma tarifa le- 
| emigraram | gisla para ambas as linhas, Minho e Douro, pois 
Moldavia, que a differença é importante, como vamos demons- 


Estes ultimos adquiriram influencia tal sobre | trar. 


Pela tarifa geral de 3.º classe que vigora n'es- 
ta, regula a conducção de 1 pipa, tomando por ba- 
, se o peso de 600 kilos, 18450, pouco mais ou me- 
poio da alliança israelita conseguiram | nos; e pela especisl n.º 1,que regula no Minho, so- 
se em commuaidade distincta, gosando | bre a mesma base,18080 réis até Campanhã, modi- 
não só sob Oo | ficando-se o preço À maneira que augmenta a quan- 
tambem finan- | tidade da remessa; de gorte que vem a ter mais O 
as- | abatimento de 10 p. c. de 5:000 kilos para cima, 
gentes em tado o | podendo até pedir-se machina para comboyo espe- 
recção de um cen- | cial de 10 wsgons que carregam 100 pipas, se por 
acaso/não estamos em erro, No que está já escripto, 


oa 


Esses judeus, não só pela sua religião e lin-|na tarifa especial n.º 2,as taras ou conducções de 


ção—e envia-lhe os seus respeitosos cumprimen- | infinidade de anedoctas e recordações da sua vida | na primeiramanhã encontrou Oliveiro de volta para 


tos. 
le em que me chamaram tanto à pressa, tinha des 


te canto. ! 
Gil, com ares de grande importancia e um tan- 


d'esta conferencia; mas a cosinha foi d'elle infor- 


sido do sgrado du senhora, sttendeudo ao seu iu: 


trepido comportamento na noute da tentativa de| cadas boninss que 


roubo, depositgr na caix. economica do lugar a que 
somma de vinte e cinco libras 
proprio uso e bem-estar. 


diante, Gil se mostraria soberbo; ao que elle 


a saber. É fez ainda outras observações diversas, | te. 


ram recebidas com igual enthusissmo e applauso; | teriscs. 
c tinham tanta originalidade e vinham tanto s Os 


proposito como vem quasi sempro as observações | os seus similhantes, 


dos grundes homens. 


mado; e Henrique Maylie, apesar de fatigado € 
pensativo no principio, não resistiu ao g 
são do digao homem, o qual se patenteou em uma | deante, 


eliniea, bem como em illimitade numero de finos | casa carre 
—Muito bem —voltou o doutor. —Lembro-me | gracejos que produziram em Oliveiro o eff- 
agora, Gil, por o vêr, queno dia antecedente áquel- | cousas mais engraçadas que tinha ouvido 
À provocaram o risona devida proporção, com gran- 
empenhado, a pedido de sua ama, uma pequena | de prazer do doutor que ria igualmente & bandei- 
commissão que lhe diz respeito. Venha cá, para es-| ras despregadas, e fez assim com que Henrique 
risse tambem do coração, por força de sympatbia. 
, De modo que estiveram tão divertidos quanto | mais bellas que desabrochavam. Já se abria a ja- 
to admirado, encaminhou-se para o canto, onde te- | podiam estar nas circumstancias actuses; e 
ve a honra de uma pequena conferencia, muito em | tarde quando se retiraram com o cor 
segrodo como doutor; depois da qual fez grande | gado e animado para tomar o repons 
numero de cortezias, e retirou-se com passos de |to careciam depois da incerteza em 
desusado orgulho. À sala não soube o assumpto | mente tinham estado. 
Oliveiro levantou se no dia seguinte melhor 
mada sem demora; porquanto, Gil, dirigindo-se | disposto 6 foi para as suas occupaç 
immedistamente para alli o pedindo uma caneca | com mais satisfação e prazer do 
de cerveja, annuncion com aspecto de msgestosa | dies. As gaiolas dos p 
magestade, o quo fez grande impressão, que havia | radas nos logares em que elles d'antes co 


deleitassom Rosa com a sua bellesa e perfu- 
» destinada a seu | me. A melancholia que nos dias passados pareci 
aos olhos tristes do rapsz pairar em todos os cl 
Ouvido isto as duas criadas lovautaram as | jectos, apesar de realmente bellos, desfer-se come 
mfios e os olhos, e suppozersm que d'alli por| por encanto, 
O orvalho parecia scintillar msis brilhante 
respondeu,puchando os bofes da camisa: «Não, não» | nas verdes folbss, a arazem perpassar por entro 
e que se clins notassem que era soberbo para com | ellas com mnis suave harmonia, e mesmo o firma. 
0s inferiores flearia muito agradecido se lh'o dessem | mento era à vista à 
Tal é à influencia que a indole de nossos pen- 
não menos demonstrativas da eua bumildade,que fo- | samentos exerce até na apparencia das cousas ms 


triste, tócm razão; mas as côres sombrias são o re 

De escada acima q resto da noute passou | flexo dos olhos e coração ennuveado., 
agradavelmente, porque o doutor estava muito ani- | são delicadas € requerem vista clara. 
E" digao de mencionar-se,e não deixou Oliveiro | um «cottage 
enio folga-| de o notsr,que os se 


gado como de costume, apaixonou-se de tal 
ito das | modo pelas flôres e desenvolveu tal gosto no arran- 
| € lho! jo d'ellas,que deixou a parder de vista o seu peque- 
no compauheiro. Mas se Oliveiro ficava áquem 
n'este ponto, em compensação sabia sonde se en- 
contravam as mais lindas, e manhã apóz manhã 


= - = “ , 
precorriam juntos a aldeia, e trazia p 


ara casa as 


era já | nella de Rosa, porque gostava de centir penetrar 
ação desafo-|no quarto a alma briss do estio que a vivificava 
o de que tan- | com a sua frescnra; mas por dentro da gelosia es- 
que ultima- | tava sempre em agua um certo raminho que era 
feito todos os dias com grande cuidado. Oliveiro 
E não podia deixar de observar que ss flóres mur- 
oes da manhã | chas não so deitavam nunca fóra, apesar do rami- 
que o fazia já ha | lhete ser regularmente substituido; nem tão pouco 


assarinhos foram dependu- podia deixar de notar que tolasas vezes que O 
stuma- doutor ia £o jardim, erguia sempre os olhos para 
vam cantar, o outra vez se colheram as mais deli- aquelle cantinho e meneava a cabeça de modo ex- 


foi possivel encontrar para | pressivo, ao sabir para o sea passeio matinal. 

Em quanto eram feitas estus observações, os 
à | dias corriam ligeiros, e Rosa restabelecia-se rapi- 
»- | damente. 

à Oliveiro não parecia o tempo long 
menina não sabir ainda do quarto e dae terem ces- 
sado os passeios da tarde excepto ama vez por ou- 
tra pars pequena distancia com mrs. Máylie, En- 
tregara-se com redobrada assiduidade ás lições do 
velho de cabellos brancos, e trabalhava tanto que 
os seus rapidos progressos quasi o eurprehbendiam 
a elle proprio. 

Foi em quanto se entretinha com esta tarafa 
que soficeu um grande abalo e susto por causa de 
um inesperado acontecimento. 

O quartinho em que costumava sentar-se a es- 
às côres reses | tudar nos seus livros ficava so rez do chão, nas 
trazeiras da casa. Era o verdadeiro aposento de 
' », Com uma janelia de rotulos, em vol- 
us passeios matutinos,d'alli por | ta da qual trepava o jssmin e a madresilya ine- 
não 05 deu só.licurique Maylie, desde que) brisndo-o com os seus deliciosos perfumes. Davéá 


o, apezar da 


“elle mais azul e resplandeçcen- 


homens que contemplam a natureza e 
e bradam que tado é negro e 


Petiçeaa 20 réis. —( 
e navio (até 10 linha 
beneficio, bem como as publicações litterarias. — 
réis. 


| dos dignos, com muito zêlo pelo serviço, muita 


| meira secção, pelo grande zêlo e actividade que 
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partindo da base de 60 kilos de peso, regu-| de confrarias relativos aô anno economico de 1879. 


gy 


Sacramento, da freguezia 


Paços de Ferreira—Santo Antonio, Senhora . 
das Neves, Santissimo Sacramento e Ordem Te 
ceira de S. Francisco, da freguezia de Frea- 
munde: nes 

Approvou as seguintes contas de confrariass 

Amarante—Senhora do Rosario, da freguezia 
de Bustello (1872-1575). veto 

Bouças — Subsigno, da freguezia do Lay 
(1877-1878). | rd 

Felgueiras—Bom Jesus, da freguezia de Ba 
rozas; S. Pedro, da freguezia de Margaride; Sar 
tissimo Sacramento, da freguezia de Varziella, 
das relativas a 1878-1879; Senhora do Rosario, da 
freguezia de Pombeiro (1877-1878); junta de paro- 
chia de Sernande (1878-1879). e 

'enafiel—Senhora do Rosario, da freguezia de 
Duas Igrejas (1876-1877); Santissimo Sacramento, | 
das freguezias de Gallegos e Luzim (1877-1878); 
Espirito Santo, da freguezia de Penafiel (1876-1877 
e 1877-1978). E dt Ba A - 

Porto—Bairro occidental— Cordão e 
da freguezia de 8. Nicolau (1878-1879), 

Idem—Bairro oriental —Santissima Trindade, 

da freguezia de Campanhã (1877-1878). 

“Recurso n.º 33—Recorrente, a junta de paro- 

chia de 8. Thomé de Negrellos; recorrida, a com- | 
a sa missão districtal. a RR ju 

o movimento que tem, | 'Resolyeu-se que fossem ouvidas em audiencia 

contradictoria as partes interessadas. 

Ferureo n.º Blrennreentes,, Francisco Tho- 
maz de Oliveira e outros; recorrida, a commissão 
districtal, | Fr + 

Resolyeu-se não tomar conhecimento do re-. 
curso por não haver no acto recorrido offensa de 
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caes descobertos onde getagiciamgados, madeiras, 


' “- 


Pe» 
quenas quantidades de mercadorias, facilitando as- | direitos fundados nas: leis de administração e por . 
sim o expediente do serviço. “o | não serem os recorrentes partes legitimas para re-. 

As obras na estação ainda continuam, e é de | clamarem contra a violação de leis ou transgressão | 
esperar da intelligencia e actividade do engenhei- | de regulamentos. | o 
ro que a ellas preside, que deixe ficar tudo mas 


“No recurso interposto por José de Paiva Lei- 4 
te, contra a junta dos repartidores da contribuição | 
predial do bairro oriental, o conselho resolveu de-. 
volver o processo para que a junta informasse so-. 
bre a qualidade e extensão da cultura do terreno | 
alludido. y Ed cs a 

No recurso interposto por Manoel José Ferrei- | 
ra de Mattos, contra aquella mesma junta, foire- . 
solvido denegar provimento go recurso. 

Desattendeu o recurso interposto pelo visco 
da Ermida contra aquella junta, PR 

No recurso interposto por André Portella Ro- 
zendo, contra a junta dos repartidores da contri- | 
buição predial do bairro oriental, o conselho resol- 
veu que fosse devolvido o processo ao administra- 
dor do concelho para se proceder a nova avaliação 
do rendimento das propriedades contra que se re- 
clamava, sendo um louvado nomeado pelo escri- 
vão de fazenda, ontro pelo recorrente, e o de des- 
empate pelo administrador do concelho. a 
Identicas resoluções foram tomadas relativa- 
mente aos recursos interpostos por Antonio de Oli. | 
veira Figueiredo, José Joaquim Guimarães Pesta- | 
ns da Silva, Joaquim Correia de Rezende Rego e | 
Manoel Francisco Gomes da Silva, contra a junta | 
dos repartidores da contribuição predial do bairro 
oriental, d ta Es A 

Na decisão d'estes recursos de contribuições 
esteve presenteo snr. delegado do thesouro, em 
conformidade da lei. E Aquas R 

“* Fusão bancaria. —Damos hojea sgra- . 
davel noticia de que alguns accionistas do Banco 
Mercantil Portuense, e do Banco Portuguez, depois 
dese reunirem para vêr se conviria a juneção | n 
d'estes dous estabelecimentos de credito, e depois 
de concluirem, que ella não era conveniente só- 
mente para os accionistas, porque tambem o era | 
para a praça, convocaram as respectivas direc- 
ções, à quem. expozeram os seus louvaveis dese-. 

08. BR, 
As direcções concordaram, mostrando-se am-| hs 
bas perfeitamente dispostas a contribuir para esto | 
inquestionavel melhoramento, que é douma grande 
utilidade para esta praça, e para todos os accionis- 
tas, porque a reducção dos estabelecimentos banca- 
rios e de acções deixa em melhor situação us res. 
tantes. fra 020,08 DRA 
Em vista da favoravel opinião quo as direc- 
ções manifestaram, e do facto dos enrs. João Ri- 
beiro de Mesquita, e João Antonio de Freitas For- 
tuna, directores do Banco Portuguez, declararem 
que estavam dispostos a resignar 05 seus manda- 
tos, para simplificar a realisação do projecto, tra- | 
etam os accionistas iniciadores da ideia, de pro- 
mover as adhesões necessarias, que não será difi- | 
cil obter, porque a vantagem é de tão subido qui- | 
late, que ninguem recusará a precisa annuencia, Ne 

Consta-nos que o plano se baseia na constitui- 
ção de um banco, sob a denominação de Banco | 

Mercantil Portuense, com o capital que se veri- 
car existir depois de se proceder a um exacto ba- 
lanço dos dons referidos estabelecimentos. Os em- | 
pregados serão conservados, c o quadro será redu- 
zido à proporção que o tempo, e as collocações em: 
estabelecimentos identicos, o permittirem. . E 

Tendo sempre advogado nas columnas d'este 
jornal a necessidade da reducção dos bancos, não | 
podemos deixar de applaudir o intento e de dese- 
jar a realisação d'elle. ea! e. 

Cumpre agora aos snrs. accionistas, como ver- 
dadeiramente interessados, aproveitar o ensejo que | 
as duss direcções offerecem para se realisar a fu- 
são, que lhes aproveita muito, assim como á praça 
do Porto, 

Seria bem lamentavol quo se desse o mau 
exemplo de não se effectuar a indicada tusão. 

Junta de revisão. — Sessão de 24 de 
julbo,.—Presidencia do snr. dr. Thomaz Antonio 
de Oliveira Lobo, governador civil, Vogaes pre- 
sentes, os surs. João José de Lima e Costa, cirur-. 
gião de brigada; Ernesto Lencastre, cirurgião aju- | 
dante de infanteria n.º 18; Henrique Anthero de | 
Souza Mais, substituto do sub-delegado de saude 
no bsirro occidental; e Augusto Pinto de Moraes | 
Sarmento, tenente-coronel de cavallaria n.º 6. bo; 

Foram inspeccionados os seguintes mance- 
bos: 

- Concelho de Gaya-Antonio, filho de José 
Francisco dos Santos, de Oliveira, snbsidiario de 
1875 para 1876, prompto para infanteria; Francis- 
co, filho de José de Oliveira, de Oliveira, supp len- 
te n.º 32 de 1877, prompto para infanteria; José, 
filho de José da Silva, de Oliveira, supplente n.º 
44 de 1878, prompto para caçadores a pé. 

Concelho da Maia—Manoel, filho de José Mo- 
reira, de Aguas Santas, efectivo n.º 8 de 1578, 
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parte do pessual não é habilitado, —como é no- 
torio pelo seu mau serviço—peça a sua subati- 
tuição, e vá. fazer tirocinio em estações de 3,º 
classe, para não soffrer o reli nto do Estado, 
mem recahir a responsabilidade no respectivo che- 
fe, que quer levar a sua banevolencia ao ponto de 
poupar reprehensões ou penalidades a quem as me-. 
rece. Sabemos que ha alguns—poucos—emprega- 


actividade e competencia; mas vá a carapuça a 
quem toca. |. À ) 
Preferimos sempre distribuir elogios, mas os 
correctivos tambem são necessarios, para fazer en- 
trar na ordem quem d'ella se quer esquecer. 
Aproveitaremos esta occasião de louvar os 
bons serviços do snr. Barbosa, inspector da pri- 


desenvolve em tudo que está a seu cargo, constan- 
do-nos que se não poupa a trabalho qualquer para 
trazer tudo em boa ordem, sendo severo com O 
desleixo e amigo dos que trabalham. . 


” 


a 
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ha-de reeonhecer-se a necessidade de construir (em 
todos os caes aonde convergem milhares de pipas 
de vinho) linhas de desvio, e, talvez alguns barra. 
cões pará poder fazer-se a conducção pela via fer- 
rea, porque é isto que ha-de concorrer para O 
grande rendimento d'ella, 

Tracta-se tambem de estradas perpendicula- 
res à grande arteria, d'onde deve receber a sua 
alimentação. D'antes mal havia um carro para 
Villa Real, e hoje sahem 4 carros diarios e a ho- 
ras certas, da Companhia Viação Portnense e Via 
ção do Minho, afôra as particulares, 

Hoje mais nada, 
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NOTICIARIO 


Conselho de districto. —Sessão de 21 
do corrente. Presidencia do snr. governador civil; 
representando o ministerio publico o sar. secreta 
rio geral; vogaes presentes os snrs, Martins Fer- 
reira, Souza Cirne, barão do Vallado (Augusto) e 
Pereira Moitas, 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, 
foram resolvidos os seguintes negocios: 

O snr. presidente consultou o conselho áceres 
de um officio do administrador do bairro occiden- 
tal, em que este funccionario dá conta de faltas e 
irregularidades commettidas pela meza da confra- 
ria do Santissimo Sacramento da freguezia de S. 
João da Foz do Douro. 

O conselho foi de parecer de que se devem em- 
pregar 08 meios necessarios para fazer cessar os 
inconvenientes e irregularidades que, segundo & 
informação do administrador do bairro, se dão n'a- 
quella confraria. 

Em seguida foi de parecer que estavam nos 
termos do ser approvados 05 seguintes orçamentos 


E", 


para o jardim, de onde por uma cancella se sahia 
para uma pequena tapada, para além da qual ge 
estendiam os prados e bosques. Proximo não havia 
outra habitação, e a vista que d'alli se gosava era 
extensa, 

Em uma bonita tarde, quando as primeiras som- 
bras do crepusculo se estendiam por eobre a terra, 
Oliveiro sentou-se a esta janella lendo os seus li- 
vros, Havia tempo que tinha os olhos pregados 
n'elles, e como o dia estivera abrazador e lidara 
bastante, não se offendem os authores, quem quer 
que elles sejam, dizendo que pouco e pouco ador- 
mecen, 

Existe uma especie de somno que se apodera 
de nós algumas vezes, 0 qual, ao passo que eutor- 
pece o corpo, não inhabilita o espirito pura a per- 
cepção do que passa em roda de nós e deixa-o di- 
vagar livremente, E" um somno, so assim pôde cha- 
mar-se, que produz um entorpecimento invencivel, 
uma falta de forças e total impossibilidade de re- 
ger nossos pensamentos ou acção muscular; e, com- 
tudo, permitte-nos « consciencia de quanto passa 
perto de nós, e até, se sonhamos, as palavras ns 
verdade proferidas ou sons com existencia real 
n'aquelle momento, se accommodam com notavel 
facilidade às nossas visões, de modo que a regli- 
dade e a imaginação se confundem por fórma que 
é depois quasi impossivel separar uma da outra. 

Mas não é este o phenomeno mais extraordi- 
nario que acompanha tal estado. E” facto incontro- 
verso que apesar de termos durante este tempo 
como mortos os sentidos do tacto e da vista, tanto 
os pensamentos como 48 visões que se desenrolam 
diante de nós, podem ser influsnciadas, e influen- 
cisdas maferialmento pela simples presença de 
qualquer objecto exterior, que não estava perto 
de nós quando fechamos os olhos e da nproxima- 
ção do qual não tivemos consciencia perfeita. 

Uliveiro ssbia bem quo estava no seu quarti- 
nho; que tinha os seus livros pousados na meza 
diante de si e que a branda aragem agitava as fo- 


lhas das trepadeiras—e comtudo dormia, De re- 
pente a scens mudou; o ar tornou-se dengo o pe- 
sado, e imaginou com terror achar-se outra vez em 
casa do judeu. Lá estava sentado o hediondo velho 
no canto do costume, apontando para elle e con- 
versando em voz baixa com outro homem, que des- 
viava o rosto. 4 

—Sciu meu amigo! —-pensou ouvir dizer go 
judeu. — E” elle com certeza. Vamos embora. 

—Elle!—pareceu responder o outro, —Pois ima 
gina que podia enganar-me? Ainda que um bando 
de demonios tomasse exactamente o aspecto d'elle 
co mettessem no meio, haveria alguma cousa que 
m'o fizesse reconhecer. Se você o enterrasse a cin- 
coenta pés de profundidade e eu passasse por cima 
da sepultura, saberia, posto que sobre ella não exis- 
tisse o menor signal, que jazia alli enterrado. Des- 
trua-lhe a corpe e ainda o ucharei! 

O homem parecia dizer isto com odio tão Ler- 

rivel, que Oliveiro acordou cheio de medo e poz-se 
a pé. 
: Santo Deus! que foi o que lhe fez zunir o 
sangue nos ouvidos co privou da voz q faculdade 
de se mover! Allj,.. à janclla.,. mesmo ali... 
tão proximo que poderias ter-lhe tocado antes de 
recuar, .. espreitando para dentro do quarto o &- 
tando-o... estava o judeu! e além d'elle, pallido 
de raiva, de medo ou de ambas as cousar, vism so 
as sombrias feições do homem com quem se oncon- 
trára no portal da hospedaria. 

Foi apenas um momento, um relance, um cla= 
rão que lhe passou por diante dos olhos, e desap- 
pareceu. Mas haviam-no reconhecido e Oliveiro a 
elles, e a aus vista ficárs-lhe tão impreses na me- 
moria como se fôra gravada em pedra o a tivesse 
constantemento diaate do si. 

Ficou attonito por um pouco e depo's saltando 
da jenella para O jardim, gritou pedindo soceorro, 


(Continha) 


prompto para caçadores a pé; Antonio Lopes Ra- 
poso, filho de José Lopes Raposo, de Rio de Moi- 
nhos, concelho de Abrantes, substituto de José, fi- 
Jho de Manoel Gomes da Silva, de Moreira, sup- 
plente n.º 5 de 1878, prompto para caçadores 


a pé. 
ç Concelho de Penoficl— Antonio da Silva, filho 


 - de João da Silva, de Thomar, substituto de Anto- 
q nio, filho de Rosa Maria, solteira, de Novellas,sup- 
“ » plenten.º 2 de 1877, regeitado pelo n.º 40 da ta- 
4 bella (conjunctivite e falta de celhus). 

E Concelho de Santo Thyrso—Bernabé, fiiho de 


Martinho José Ferreira, de Gnidões, refractario 
n.º 4 de 1867, incapaz pelo n.º 29 da tabella Filin- 
to dos Ramos, filho de Antonio Innocencio,da fre- 
guezia de Cortiça, concelho de Macedo de Caval- 
leiros, substituto de Manoel, filho de Manoel 
Netto, de Reguenga, recruta n.º 1 de 1876, prom- 
pto para caçadores à pé. 

Concelho de Villa do Conde—Manoel Duarte 
filho de Joaquim Duarte, de Covas do Rio, conce- 
lho de 8. Pedro do Sul, substituto de Manoel, fi- 
ho de José de Azevedo Lage, do Mindello, sup- 
 plenten.” 6 de 1876, prompto para sapadores. 

Bairro cccidental— Antonio Militão, filho de 
José Vicente, de Fradezolla, concelho de Miran- 
pe? della, substituto de Antonio, filho de Antonio José 
- Barros Guimarães, de S. Nicolau, supplente n.º 53 
— de 1878, prompto para caçadores a pé; Augusto, 
filho de André Manoel, da freguezia de Cedofeita, 
refractario n.º 95 de 1873, prompto para caçado- 
* resa pé; Joaquim, filho de Manoel Duarte, de Ce- 
— dofeita, supplente n.º 107 de 1878, isento pela ob- 

servação 8.º da tabella (falta de robustez), Vicente, 
filho de José Pereira da Vietoria,supplente n.º JL de 
1878, prompto para caçadores a pé; Antonio, filho 
de Antonio Telles, de Miragaya, supplente n.º 6 
de 1873, prompto para caçadores a pé; Antonio, 
filho de Antonio José Peixoto de Oliveira, de 8. 
— Nicolau, supplente n.º 65 de 1878, incapaz pelo n.º 
“ 49 da tabella (polysarcia); Manoel, filho de João 
“da Silva, de 8, Nicolau, supplente n.º 75 de 1878, 
— isento pela observação 8.º da tubella (falta sensi- 
SR Veras robustez). o pad 

0 Bairro oriental —Joaquim, filho do Francisco 

— Pusrte de Souza, de Santo Ildefonso, supplente 
n.º 99 de 1878, isento pela observação 8.º da ta- 
bella (falta sensivel de robustez); João, filho de 

- Domingos Basto, de Santo Ildefonso, supplente n.º 

* 122 de 1875,isento pelo n.º 29 da tabella Augusto, 

filho de Joaquim Antonio da Silva Telles, do Bom- 
fim, supplente n.º 81 de 1878, prompto para jofan- 

O teria; José, filho de José da Silva Ferrcira, do 

Bomfim, supplente n.º 89 de 1878, prompto para 

— * eaçadores a pé, seguado a observação 4+ da ta- 

bella, para se verificar se é myope; João, filho de 

Joaquim Ferreira, do Bomfim, supplente n;º 82 de 

1878, incapaz pelo n.º 25 da tabella (escrophulas); 
Antonio, filho de Dionizio Santos, de Paranhos, 

* eupplente n.º 9 de 1878, prompto para caçadores 

“ a pé; Antonio, filho de Manoel José Mesquita, de 

- Paranhos, supplente n.º 12 de 1878, prompto pa- 
ra infanteria; Antonio, filho de José Antonio For- 

“ nandes Moreira, do Campanhã, supplente n.º 18 de 

1878, prompto para infanteria; Antonio, filho de 

— Francisco Ribeiro Férnandes, da freguezia da Sé, 

— voluntario, prompto para a armada. | 

 Foimais inspeccionado o vadio Francisco Joa- 

quim Fernandes, que foi julgado prompto para a 

armada, 

E Assembleias geraes.—No dia 10 do 

— proximo mez de agosto deve reunir-se a assembleia 

geral da Caixa do Credito e Soecorros Mutuos da 

“Associação Industrial Portuense, para o fim dei. 

gado nas cartas convocatorias. | 

0 Nodia 11 reunir-se-ha. igualmente a assom- 

leia geral do Banco da Regos, a fim de dar cum- 

“> primento ao disposto no artigo 20.º dos estatutos 

"e proceder á eleição da mesa e do conselho fis- 
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Santa Casa da Misericordia. —-Na 


esta instituição benefica, distemos que a meza to- 
mára posse na quinta feira, e que se procedera á 
- eleição do definitorio, por ser esse o dia designado, 
pelo compromisso da irmandade, para tal acto. 
Cumpre rectificar como segue: a meza tomou 
Ia nto na sexta feira, e procedeu-se á eleição do de- 
| fimitorio porque é efectivamente o dia 25 em que, 
— pelo compromisso da irmandade, tem de se effe- 
Ea ctuar. de É | 
— | Defeza de theses.—Defenderam hon- 
* tem these na Eschola Me ico-Cirurgica, ficando 
— plenamente aporovados, os snrs. Ricardo de Almei- 
E da Jorge e Jouquim Pereira 
Ci E q TR 


Pinto Guedes do Al- 
| N o de 
MA “Exame de plinrmao Ta Deve fazer 
— Amanhã exame de pharmacia na Eschola Medico- 
—  Cirurgica,o enr. Anselmo Augusto “Martins, natu- 
-  ralda freguezia do Eiró, concelho de Boticas 
Ao acto presidirá o ent. Antonio de Azevedo 
Ns Maia e erão arguentes os snrs. Felix da Fonseca 
— Moura e Vicente Urbino de Freitas. - “. 
— “Wyceu nacional.—O resultado dos exa- 
“mes a que hontem se procedem n'esta, estabeleci- 
+ mento foi o seguinte: RAR 
Portuguez (2 mezas)—2 distinctos, que são os 
pnrs. Francisco Alberto Correia Pacheco Pereira 
de Megalhães e Francisco de Salles Pinto de Mes- 
—  quita Carvalho, 9 approvados e 1 adiado. J 
 Francez—2 distinetos, que são os snrs. Frau- 
cisco Forbes Bessa o Francisco Joaquim Fernan- 
11 approvados e 5 adiados. 
E: Inglez—3 approvados e 3 adiados. 
pá “Latim, 2.º parte—6 approvados, qui 6) 
Po Desenho, 2.º parte— 14 approvados e 11 adia- 
Rae: q +" , EM - ar E a q 
 Mathematica,2.º parte, (prova oral)—4 app 
E “ vados o ladiado. SR e 578 


Goographin—5 approvados é 1 adiado. 
2 adia- 
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— Philosophia, 1.º parte—2 


k “4 

pi | 

 Portuguez, francez, inglez, latim, 2: parte, 

f “ desenho, 2º ar E pg DA parte, geogra- 
— phi 


“de infanteria 10; no theatro Baquet, as comedias 
— «O criado de dous amos» e «O diabo atraz da 


— porta». par sab 
— Nosjardins do Palacio de Crystal, musica E 


Eq AT horas e tres quartos, o das 3 e meia ás 1 
“da monte, illaminação e fogo de artifício. Este sor 
queimado ás 10 da noute. 4 | 
DE Além d'isso verifica-se hoje a romaria de San. 
” 'Anna de Oliveira, havendo arraises em diversos 
- sitios das margens do Douro. | ni ess: 
— BSuppressão de guardas.-—De áma- 
“nhbã em diante são supprimidas as guardas de in- 
fanteria do Palácio de Crystal, Caixa Filial do 
“E sp Portugal e Companhia dos Vinhos, sen- 
— doalém disto reduzida apenas a tres soldados a 
“guarda de ponte pensil. 


| | Esta medida foi tomada 
| A general da 8.º divisão militar, 


.. 


ez 


z 


+ 
“ae 


ne! em conse- 
a do numero muito limitado de soldados qu 
id 

“cidade. 
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mpoem os corpos da guarnição d 
po te? mp E ceia 


— Julgamento. — No tribunal crimiúal do 
— 1. districto foi hontem julgado o réu N. L. da Sil- 
va. uido da falsifica eumaletra,. 
fee Si foto o sor. dr. Fonseca Osorio, delegado o 
- gnr. dr. Cardoso e Silva, advogado de defesa o sor 
DR ntasiao de Andrade e escrivão o enr. V - 
o dombi o sis é o do qe am Des db 7 

— Ojury deu o crime por provado, sendo o réu 
E asbocio 3 annos ide ráácio “— 
—  Exautoração.— No Campo da Regenera- 
- ção foi hontem exautorado o réu L. Ferreira, sol- 
— dado do regimento de infanteria 18, já condemna- 

a 15 annos de degredo pelo crime de roubo com 


8 


= 
“ 
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e 


+4 
» 
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» do 
“escalamento. vdiá 
— Comp os contin 

— guarnição, observando-se as formalidades da orde- 

2. a E dr À | 

— Frincipios de incendio.-—Pelas 10 

oras da noute de quinta feira passada houve prin- 

pi de incendio na chaminé da fabrica Aurificia, 
& rua dos Bragas, o qual foi promptamente extin. 

—  eto pelos operarios, não sendo necessario chamar 

os soccorros publicos. | 532460 

| “Tambem ante-hontem, pelas 5 horas e meia da 


+ 


1 A 

- ao tarde, houve principio de incendio no predio n.º 

— 86 da rua da Penaventose, habitado pelo suor. José 

— Correia. Os inquilinos e visinhos apagaram rapida- 
* mente o fogo, não havendo por isso prejuizos. 

— Desastre. —Ante-hontem, cerca das 7 ho- 
ras dá tarde, deu-se um desastre na fubrica de ta- 
bos de chumbo da rua da Boavista, pertencente 
Bos snrs. Santos, Rocha & Moreira. 

; Na fabrica existe uma chaminé de tijolo le- 
- vantada ha pouco em substituição, de outra que foi 
— julgada insufliciente ou ud Na colocação do 
pára-raios que tem de defender o estabelecimento, 
trabalhavam em pranchas alguns opersrios, quen- 
- do um caixeiro da fabrica, de nome José Gabriel 
: * Kadrio, de 18 annos, teve & infoliz ideia de sabir á 
— chaminé para ajudar, diz-se, os operarios. 
Chegado so cimo, o pobre caixeiro perdeu o 
.ã ia quilibrio e cahiu. Felizmente, conseguiu lançar a 
— mão ao tubo conductor que se estende ao longo da 

— chaminé e salyou-se assim de uma morte certa, pois 
— Areferida chaminé mede aproximadamente 26 me- 
- tros de altura. | 
O tubo conductor, porém, não chegava ainda 
— até ao pavimento, e o caixeiro, largando-se ainda 
de bastante altura, feriu.se gravemente no rosto e 
n'uma côxa, quebrando além d'isso uma perna. 
| Os primeiros soecorros foram prestados ao in- 

— feliz pelos facultativos os snrs. Lencastre, Henri- 
— que Maia e Baptista Dias. 

— O enfermo está em mau estado, mas ha todas 
- as esperanças de o salvar. | 
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— moticia que hontem publicamos, relativamente a | p 


tes dos corpos da 


Desgraca.—Ante-hontem, pelas 11 horas 
da manhã, na rua da Bandeira em Mafamude,cahi- 
ram de um predio que alli se anda construindo, 
dous officiaes de trolha, sendo um morador em Vil- 
lar do Paraizo, rapaz de 20 annos, golteiro, e 
outro da freguezia de Oliveira, casado, tendo tres 
filhos. 

O de Villar ficou em perigo de vida e o de 
Oliveira com as pernas quebradas e um braço, em 
consequencia da prancha em que trabalhavam ca- 
hir sobre elles, 

Nova mulher-homem.—Foi ante-hon- 
tem presa pelas 10 boras da nonte, no jardim de 5. 
Lazaro, uma mulhér de nome Maria Augusta, de 
22 annos, fiadeira, moradora na rua do Montebel- 
lo, por ser encontrada vestida de homem. 

Esta transformação de vestuario não tinha por 
fim intenção criminosa a avaliar pelas declarações 
da mulher. Contou ella, na esquadra: 

Que achando-se muito socegada em sua casa 
ao cabir da tarde de ante-hontem, fôra instada por 
Anna Joaquina para darem juntas um passeio pela 
cidade. Que & principio ee recusára, mas a final 
depois de muito rogada, annuira ao desejo da sua 
amiga. Pará evitar os galanteios dos transeuntes, 
disse que se vestira de homem, indo a companhei- 
ra com os trajes proprios do seu sexo. 

Deixaram adiantar um ponco a noute e eahi- 
ram, dando-se o braço. Vieram para o jardim de 8. 
Lazaro, pseseiaram, descansaram n'um dos bancos 
que rodeiam o chafariz, e beberam agua da fonte. 
Foi a agus que trahiu a nossa heroina, denuncian- 
do qual o seu verdadeiro sexo, Eis como: 

Maria Augusta, para melhor passar por ho- 
mem, tinha pintado com uma rolha queimada um 
espesgo bigode, cujas extremidades estavam artis- 
ticamente retorcidas. Como molhasse os labios, a 
boa da mulher puxou do lenço e limpou-os, mas 
fel-o tão desastradamente que apagou metade do 
bigode fictício, deixando a outra metade. A com- 
panheira não deu por isso e continuaram O seu ca- 
minho, conversando sempre. 

Alguem que passou por aquelle par, notou o 
singulor bigode e para se certificar melhor de tal 
exquisitice, voltou atraz e fixou detidsmente o pas- 
seiante que tão galantemente dava o braço à com- 
panheira. Sob o disfarce d'aquellas vestes de ho- 
mem, foi-lhe facil reconhecer uma mulher. A noti- 
cia espalhou-se e bem depreses uma turba de in- 
dividuos seguiu as mulheres, apupando-as! Appa- 
receu então um guarda civil que ss prendeu, le- 
vando-as para o commissariado geral. | 
Hontem Mariá Augusta foi entreguo ao poder 
judicial. OS id 

Espancamento. — O tintureiro P. de 
Figueiredo, que ante-hontem vinha em companhia 
de tres individuos, de regresso de 8. Thiago de 
Custoias, onde se verificou a romaria do padroeiro, 
a meio do caminho teve grave desordem com os 
companheiros, ficando o tintureiro ferido no rosto. 
Os agpressores evadiram-se, deixando o aggredido 
eatirado no chão. Alguem que passou, condoido do 
pobre homem, fel-o transportar ão hospital da Mi- 
sericordis, onde deu entrada, 

Furtos. —Ante-hont m de manhã o sur. A. 
J. Durães e Silva, morador em Carreiros, & Foz, 
queixou-se na 6.º esquadra de policia de que no 
dia 23 do corrente, da 1 para as 3 horas da tarde, 
alguem que não conhecia penetrára em sua casa, 
furtando-lhe um annel de onro com brilbante, no 
valor de 403000 réis é dous cusacos de casimira. 
Tomou se conhecimento da queixa e procede-se a 
averiguações, 

Horas depois queixou-se na referida esquadra 
o snr.J, José Potréira, morador na rua do Monte- 
bello, que ta manbã do dia 19 do corrente lhe ha- 
viam fúrtado do casa diversas peças de roupa e 
uma palmatoria de prata. Acrescentou que não co- 
nhecia o autbor do furto. 

Como os objectos relacionados na queixa foa- 
sem os encontrados a A. Leopoldo, o «Sentieiro», 
reso ha dias em Miragáya, foi o queixoso apresen- 
tado no-tribunal criminal do 2.º districto para reha- 


ver o que era seu. 
OQ preso deu já entrada nas cadeias da Re- 
lação ce 0 2E 


qcaa as da Relação. — Não houve e 
tem entradas nas cadeias da Relação. é 
- Bahiram: J, de Almsida Saraiva, por haver 
cumprido a sentença a que foi condemnado em po- 


licia correceional pelo crime de furto; J. Platas, | ces; 
| póde considerar uma grande festa para a scien-|. 


por não haver motivo para a pronuncia, 
“Obitos.—Falleceu repentinamente em Gui- 
marães a shr.* Anna Ribeiro Gomes de Abreu, fi- 
lha do snr. Gaspar Ribeiro Gomes de Abreu e cu- 
nhada do snr. Gaspar Teixeira de Souza Masca- 
renbas, escrivão de direito d'aquella comarca. 

— Na Figaeira fulleceu tambem repentinamente, 
o sor. Ricardo José dos Sshtos, veterano da liber 
dade 'e irmão do negociante da onrivesaria d'a- 
quella villa 'o snr. Manoel José dos Santos. 

'* Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos às seguintes: 

Briga 25.—Do «Diario do Minho». | 

Damos em seguida uma resenta do program- 
ma dos festejos planeados para commemorar o acto 
da inauguração da estatua do saudoso monarcha 
D. Pedro V: | an 

Annuncisrá o romper da aurora uma salva de 
morteiros de 21 tiros. Em seguida tres bandas de 
musica percorrerão as ruas da cidade, sendo então 
lançados em varios pontos numerosos foguetes. Es- 
tas a ni repetir-so hão ao meio dia e À 
noute. Ô 


“A*s 11 horas da manhã terá lugar o acto so 
lemne da inauguração, que será annunciado por 
girandolss de foguetes. | 

“Achar-se-hão embandeirados o campo de Santa 
Anna, jsrdim, praça de D. Pedro V onde está le- 
vantada à estatua, e a Alameda. | 

Findo este acto as tres bandas de musica per- 
correrão de novo as ruas, 

Espera-se que de tarde seja dado um abundan- 
te jantar aos presos das cadeias d'esta cidade, pa- 
ra solemnisar este acontecimento, 

“ A' noute haverão illuminações geraes; e no 
passeio publico, praça de D. Pedro V e Alameda, 
que serão profusamente illuminados, tocarão qua- 
tro bandas marciaes, 
45 10 horas, 11 e meia noute serão lançados 
bouquets de foguetes gm as córes nacionaes. 

“Do «Commercio do Minho», 

«Dizem-nos de Requião que no domingo entrá- 
rapm lobo na igreja d'aquella freguezia, na oeca- 
arão em que o povo esperava pela missa conventual, 
e fugiu incontinente para os lados de Louzado, on- 
de, segundo consta ao nosso assignante que isto 
nos communisa, tem feito bastantes estragos.» 

vrasxa 25. —)Da «Aurora do Lima»: 

«Pela mesa da Santa Casa da Misericordia 
d'esta cidade, reunida com os maiores aecionistas 
do Banco Agricola e Industrial Viannense, segun. 
do o disposto nos respectivos estatutos, foi hontem 
approvado o relatorio e contas do reforido Banco, 
é bem assim o parecer do conselho fiscal, que con- 
clue por applicar pela forma seguintea verba de 
4:4268721, importancia dos lucros liquidados: 

Para dividendo 3:9553316, representando 5 
p. ecou 18000 por acção, £ | 

hip nr ti 

— Para gratifica ordenado) à gerencia réis 
686 NOOO seres ses pass 

Para a nova conta de 
713405.» 

—A Associação Commercial d'esta cidade di- 


de fundo de reserva, 503000 


ganhos e perdas, réis 


» |rigiuumahonrosissima mensagem ao snr. José Gue- 


des de Almeida Carvalhaes, que aqui tem exercido 
com muita distincção o cargo de director da alfan- 
dega do nosso porto, e que segundo as ordens ema- 
nadas do governo, recolheu à alfandega de Lisboa. 

Victa near 25.-—Do «Commercio de Villa 
Real»: 
— «Com oaugmento do calor que nos ultimos 
quatro dias tem chegado a 27 graus cent., à som- 
bra, tem augmentado & propagação do phyloxera. 
—Em algumas freguezias do concelho a lagar- 
ta tem causado prejuizos importantes no milho, 
porém as regas necessarias por causa do calor pa- 
rece que destroem esta praga. 

m alguns logares apresentam as uvas bom 

aspecto, teem engradecido bastante e promettem 
boa novidade. 


Começam as malhas do centeio, 

O arvoredo apresenta bem aspecto. 

E' assumpto que infelizmente, esta descurado 
completamente pelas camaras e pelos lavradores. 

Grandes mattas de castanheiros teem sido sub- 
stituidas por vinhas, ou por outras culturas, sem 
compeusação de novas plantações de arvores; por 
isso as madeiras e lenhas estão muito caras, 

Continua a falta de hortaliças. 

A colheita da batata temporã é regular; o 
preço no entanto é alto». 

O explorador Serpa Finto em Fa. 
riz. —Vamos resnmir da «França» a longa noti. 
cia que dá relativa á conferencia que celebrou na 
capital da França o nosso compatriota e ousado 
explorador, o snr. Alexandre Alberto da Rocha Ser- 
pa Pinto. D'ahi se verá o bom acolhimento que 
teve maquella nação o nosso compatriota. Diz 
o chronista do periodico pariziense: 

- «Assistimos hontem, de tarde, a uma das mais 
interessantes reuniões que se téem celebrado no 
grande amphitheatro da Sorbonne. 

A Sociedade de Geographia tinha convidado o 
publico e a imprensa para ouvirem a narração da 
recente travessia da Africa central, praticada por 
um viajante audacioso, o major portuguez Serpa 
Pinto, émulo condigno de Livingstone, dos Came- 
rou é dos Stanley. O publico estava ancioso por 
corresponder a tão attrahente convite, e, muito 
antes da hora designada para a sessão, já o vasto 


Foi grande o numero de pessoas que não consegui- 
ram obter lugar. 
Junto da meza tinha tomado lugar grande 


numero de membros do Instituto e da Sociedade 
de Geograpbis; motava-se tambem especialmente 
a presença dos enrs. Cunin-Gridaine, senador; 
Georges Perin, deputado; Henri Bionne; barão 
Larrey; Ferdinand Duval, Maunoir, e além d'estes 
muitos representantes de sociedades de geogra- 
phias estrangeiras. 

A's 8 horas e um quarto entrou o enr. major 
Serpa Pinto, acompanhado pelo almirante La 
Ronciére le Noury, presidente da Sociedade de 
Geographia, pelo snr. Mendes Leal, ministro ple- 
nipotenciario de Portugal em Pariz, pelo snr. Fer- 
dinand de Lesseps e pelo commundante Pe- 
rier. 

O valente explorador foi recebido à entrada 
com uma dupla salva de espplansos. O snr. Serpa 
Pinto é ainda moço, de 30 a 32 annos, de esta- 
tura mediana, pouco corpulento e delgado; tem 
pbysionomia sympathica; é muito trigueiro e o la- 
bio superior é assombreado por um bigode negro; 
tudo n'elle indica temperamento cnergico, reunido 
a grande modestia. 

Ficou commovido com a ovação que lhe fize- 
ram e, agradeceu-.a com distincção. 

'Prazia no peito a Legião de Honra e numero- 
sas condecorações estrangeiras. O snr, La Ronciá- 
re le Noury fel-o collocar-se no lugar de honra ce 
sentou-se à sua direita. 

Em volta d'elles grupavam-se os membros da 
Sociedade de Gecgraphia. 

Restabelecido o silencio, o almirante La Ron- 
cióre le Noury fez a apresentação do valente ex- 
plorador á assembleia, dizendo que elle «colhera na 
gua longa viagem numerosas observações que cons- 
tituem um precioso thesouro para a sciencia», 

Em seguida usou da palavra o enr. Serpa Pin- 
to; exprimia ge muito bem no nosso idioma; a voz 
é limpids, o gesto gobrio, e 05 seus ouvintes para 
logo se acostumaram áquella inflexão estrangeira, 
que a principio lhes parecera singular, 

O major atravessou inteiramente a Africa cen- 
tral, do oriente para occidente; tendo partido no 
mez de julho de 1877 de Benguella, situada a cer- 
ca de 10º de latitude eul e a 13º de longitude 
oriental por Greenwicb, chegou apenas ha alguns 
mezes do Natal, termo da sua visgem, através de 
peripecias insumeras que seria bem longo especi- 
ficar aqui. 

No princípio da expedição o snr. Serpa Pinto 
era acompanhado por dous seus compatricios: 08 
ofiiciaes da armada Capello e Ivens e de uma comi- 
tiva numerosa. 

A expedição, organisada pela Sociedade de 
Geographia de Lisbos, estava perfeitamente muni- 
da de provisões e apparelhos necessarios para as 
observações geographicas e meteorologicas.» 

O jornal francez apanha os pontos principaes 
da conferencia do snr. Serpa Pinto, que o confe- 
rente relstou, pouco mais ou menos em Lisboa, e 
continúa: , 

“«Em resumo, o enr. Serpa Pinto fez numerosas 
observações durante a exploração, notou especial- 
mente que a situação do rio Zambeze não é abso- 
lutamente a que lhe tem dado alguns geographos; 
levantou numerosas cartas dos paizes que atraves- 
sou e reuniu tambem grandes colleeções de plan- 
tas, de insectos, de aves e de reptis; tudo isto cons- 
titue, como acima dizemos, um thesouro inestima- 
vel para a sciencia, 

Quando o enr. Serpa Pinto terminou o seu dis- 
curso, o almirante La Ronciére lo Noury agrade- 
ceu-lhe calorosamente a sua conferencia, em nomes 
da Sociedade de Geographia da França e exprimiu 
os votos que fazia porque os laços de amisade que 
unem tão intimamente Portugal e a França, se 
consolidem ainda mais. 

— Osenrs. Mendes Leal, ministro plenipoten- 
ciario, e o conselheiro Aguiar, vice-presidente da 
Sociedade de Geographia de Lisnoa, responderam 
em nome de Portugal «Gloria á França!» exclama- 
ram elles; ella é a luz que offusca o mundo intei- 
ro; é ella a filha primogenita da liberdade, a na- 
ção sem rival que ainda não estacionou um só ins- 
tante na estrada do progresso, apesar de desastres 
espantosos, 6 que, n'este caminho tão nobre e tão 
generoso, tem estado sempre na vanguarda dos 
povos.» : 

« Estas palavras, deyemos dizel-o, foram aco- 
Ibidas por uma chuva de applausos, e a assembleia 
disper Pa ova ém si uma recordação immar- 
cessivel d esta reunião que, com toda a justiça, se 


Cig.s 


«Valparaiso», que no dia 24 entrou no “Tejo, vie- 


ram do Brazil para Lisboa os seguintes passagei- 


ros: | . 
Eduardo Augusto de Oliveira, José Dias Lo- 
pes, Manoel Antonio Braga, José Manoel Tavares 
Ledo, Joaquim Gomes Jeronymo, Antonio Gonçal- 
ves Esteves, Antonio Souza 


Augusto Cuetano, Pedro Ferreira, Felisberto Di- 
niz, José Joaquim, Evaristo Joaquim, Antonio do- 
sé Vieira, Manoel Freire. 

e 


EXPEDIENTE 


Cartas recebidas na administração d'eate jornal 


em 26 de julho ” 


Joanne—de snr. João da Fenseca e Castro. 
Regoa—do snr. A. C, de Souza. 
os 
NOTICIARIO RELIGIOSO 


EPHEMERIDES PARA 1879 
Julho 31 dias 


Segunda-feira 28-—S. Nasario e seus compa- 
nheiros martyres, dos quaes se reza. Rito semi- 
duples; paramentos de côr vermelha. 

" Lausperenne —Na igreja de 8. José das Tay- 
pas, na do Bomfim e na capella de S. Úrispim. 

Principio da aurora ás 3h. e 1 m. Nascimento 
do sol ás 4h, e 5£ m. Occaso às 7 h.e 6 m. 

Idade da lua 9dias. o 

Presmar—1.: ás 9h. 6 42 
10 b. e Gm. da manhã. o 

- Commemoração historica — E' guilhotinado 
Robespierre, em 1794. | 


m. da noute; 2.º ás 


TS 


a ee ss” si + 1 
- Terça-feira 29—Santa Martha, virgem, da 
qual ee reza. Rito semi-duples; paramentos de côr 
branca. GE iam 
Lausperenne—Na igreja da Misericordia, na 
de Santo. Ildefonso e na do Carmo, 
Principio da aurora ás 3 h.e 4 m. Nascimento 
do solás 4 bh. e 56 m, Ocesso às 7 b. e 4m. 
Idade da lua 9 dias. . 
Preamar—l.* às 10 h. e 
10 b. e 54 m. da manhã. 
| Commemoração historica 


annos de idade, tendo vivido em tres seculos, em 
1720. 
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TRIBIUNAES 
BELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 25 de julho 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
" 'Tondella. Francisco de Almeida e Vasconcel- 
los—c. Maria Candida—juiz Rocha, escrivão Cou- 


tinho. | 
APPELEAÇÕES COMMERCIALS 
- Chaves. João José Fernandes—c, Francisco 
Garcia—juiz Roeba, escrivão Cruz, 
AGGRAVOS 
Porto. Manoel de Sousa—c. Manoel Pinto de 
Almeida—juiz Rocha, escrivão Crus. 
Alijó. Antonio Barbosa de Abreu Lima—c. o 
juiz de direito—jniz Leitão, escrivão Esteves. 
Vizeu. Jacintho da Costa—c. o M. P.—juiz Ri- 
beiro dos Santos, escrivão Ferreira. 


CAUSAS ASSIGNADAS PARA JULGAMENTO 
NO DIA 1 DE AGOSTO 


APPELLAÇÕES CRIMES 


O M. P. c. João José Gomes da Costa. 
Povoa. Manoel Fraúcisco Fontinha—c. oM.P, 


APPELLAÇÃO COMMERCIAL 


Porto. José Maria de Lima—c. a Companhia | do Banco Commercial do Porto a 2063000 réis, 


Credito Portuense. 
AGGRAVOS 


Felgueiras, Alipio Teixeira da Costa Guima- | 553009, com o dividendo do 1.º semestro a rece- 


rães—c.0oM.P. 
Fafe. O padre Joaquim José da Costa Guima- 


rães—c. o M. P. e Manoel Ribeiro Vieira de Cas- 
TO. 
Regos. Manoel Pinto Junior—-c. o M. P. 


— 


COMMUNICADOS 


Methodo João de Dens (') 
Snr. redactor. 


Chegando agora mesmo ao Porto, acabo de re- 
ceber, em forma de cumprimento, um exemplar do 


; (*) No communicado a que o sur. dr. Terenas|de 95000 réis por acção com referencia ao a 
amphitheatro se via absolutamente cheio de gente. | responde e que nós publicamos no numero de hon-| findo em 30 MEC EE 


tem, cm vez de detestavel explicador, como diz o 


original, sahiu detestavel explorador, por um des-|videndo de 38000 réis por acção, da Companhia 


cuido muito natural da revisão, 


Passageiros do Brazil. — No vapor | 


Borges, Manoel José |. 
Pereira, José Maria, Manoel Antonio Machado, | 


30 m. da noute; 2: ás | P 


d — No mosteiro de |. 
Arouca fallece D. Toda Maria Coutinho com 122/Po 


seu jornal de hoje, no qual se lê uma correspon-, Fundos publicos 
dencia assignada por 4 professoras e 6 professores |TInscripções, regulam 
que não conheço. Pe dr 


A 
“a... ..+ q... “.. 


Obrigações dos caminhos de ferro do Mi- 


N'este communicado sfirmam-se as seguintes 

inexactidões: 5 E po a e... ..... enessOÕes ..* 873500 Lisboa 26 de julho 
panhoCS sad vecossvoo ep Rap 1450 3 

1.º Que o snr. Jolo de Deus vendeu as suas “À Correspondenci t. do «Go o “d 
conferencias ao sor. abbade. ; Descontos “x AP E o Portor) 

2. Que a «Cartilha Maternal» não estaria pu- Continuam de 6 a 7 p.c. O governo tem, ao que me consta, o maior em- 
blicada, nem o methodo implantado no paiz, se não AR 7 ponho em obter os melhores e mais minuciosos eg-. 
fosso o theemo sur. abbade. IMPORTAÇÃO clarecimentos, sobre os estabelecimentos de ins- 


AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Teve | trucção secundaria e superior, e foi por essa razão . 
ultimamente mais procura, realisando-se algumas| que o snr. ministro do reino mandou baixar 
transacções. Os preços conservam-se sem altera-| portarias so vice-inspector da academis de bel. 

ão. las-artes de Lisboa e ao vice-director do observa- 
Importaram-se: de Londres 2 pipas pelo vapor |torio para proporem qualquer reforma que jul. 
City of Amsterdam, e de Glasgow 10 pelo Meteor. | gassem conveniente não só no serviço mas no en 

k Despacharam-se para consumo 82 pipas. O de-| sino, porém de modo que as despezas ficassem den- 

dentemente pessoas de bem, visto que desempenham posito continua a ser avultado. tro das votadas para cada estabelecimento, 
a nobilissima missão de educadores da infancia. Po- ALGODAO—Venderam-se 553 saccas do ma- Hoje, ou âmanhã, apparecerá na folha official 
nem | ranhão, 7) de Aracajú, 163 fardes de Africa, e 105 |uma portaria ao director do curso superior de 
oa | americanos. Os preços que regularam foram; letras, recommendando-lhe que apresente um pla- 
Maranhão... .. 0... 280 à 285 reis a dinheiro, no de estudos mas dentro dos limites da dotação 
». ecevss.e 305 & 310 réis a praso longo. | que lhe concedor o orçamento. 
Aracaju se.» 2J0 réis a praso longo. A eata portaria deverão seguir-se outras no 
AfricA.ecsressanas 230 réis. mesmo sentido, com relação ás demais escholas, 
ricano 280 a 285 réis. e E* um meio de habilitar-se a conhecer as ne- 
Importaram se 40 fardos pelo vapor Castiliam, | cossidades e urgencias de cada uma, & o augmento 
de Liverpool. de despeza que será necessario fazer para melho- 
Despacharam-se para consumo 316 saccas.  |rar o serviço, e assim poder apresentar ás córtes. 
O deposito nos srmazens da alfandega é de | as providencias que, para efectuar algumas refor- 
cerca de 5:800 saceas e fardos. mas importantes, careçam de authorisação do par= 
ARROZ DA INDIA—Os preços para consu- | lamento, 
mo regularam de 53400 a 53800 réis. Obtiveram licença pelo ministerio da justiça 
- Importaram se: 2:131 saccas pelo vapor Marca- | og enrs, bachareis, José Pinto Ferreira Dias, de- 
site; 600 pelo Merlin; 350 pelo Petrel; 577 pelo | legado em Alijó, por 45 dias; Antonio Maria de 
City of Amsterdam, todos procedentes de Londres.| Araujo, conservador em Abrantes, por 52 dias; 
Despacharam-se para consumo 2:988 saccas. | João Baptista do Castro, conservador em Mangual- 
O deposito na alfandega é aproximadamente | de, por 30 dias; Lopes Bandarra, conservador em 
:600 saccas. Pombal, por 50 dias; os escrivães de direito da 6.º 
ASSUCAR — Apenas temos a mencionar a | vara de Lisboa,Proitas Jacome, e de Santarem, Pas 
venda de 320 saecos de Pernambuco, em primei-| Furtado, por 60 dias; o contador e distribuidor de 
ras mãos. Os mascavos d'esta pyocedencia tiveram | Fronteira, sur. Castro Villas Boas, por 30 dias. 
uma baixa de 50 réis. As cotações das outras qua- Partiu para esea cidade o sor. Eugenio de 
lidades acham-se firmes, especialmente para os £0- | Mascarenhas, secretario da Bibliotheca Nacional 
menos bons & finos. Em primeiras mãos o deposito | de Lisboa, chamado precipitadamente pela luctuos 
não excede a 1:800 saccas., sa noticia que o surprehendeu de ter ahi falecido 
Nos assucares da Bahia o Maranhão não cons- | seu pai, o sor. Mascarenhas, que durante muitos 
tam vendas. dl É- annos fôra escrivão de Tribunal do Commercio 
Vigoram as seguintes cotuções: á Foi mandado regressar ao serviço do ministo- 
Pernambuco, branco.... 13850 a 25250 15 ki. |rio da guerra, o snr. tenente de infanteria Randol- 


Nada do que dizem estes senhores e estas se- 
nhoras é exacto. Discussão não 4 póde haver entre 
pessoas que nem de nome se conhecem. Com se- 
nhoras então, de medo nenhum. 

Resta-me consignar a promessa que nns é ou- 
tros fizeram de honrar as minhas humildes expli- 
cações do methodo com a sua presença. São evi- 


dem ter errado por não conhecerem os factos, 
as pessoas a quem os attribuem; mas erram de b 
fé, talvez illudidos, talvez surprehendidos. N'estas 
cireumstancias lá os espero na segunda-feira,ás 10 
horas da manhã, na eschola de surdos-mudos; € se 
me permittirem,far-lhes-bei algumas perguntas £0- 
bre a arte de lêr; aquellas perguntas a que todo o Ame 
professor bem iniciado deve responder. Se as suas 
respostas forem satisfactorias darei d'esse facto 
publico testemunho, e eu proprio assignarei 0 seu 
protesto solemne contra as minhas proprias asser- 
ões, 

; Convém, todavia, que passem pelos olhos a 
correspondencia que hoje fiz publicar no «Primei- 
ro de Janeiro». À's vezes é bom conhecer o assum- 
pto sobre que se falla. 

E já que me refiro á polemica que o snr. ab- 
bade reservou para esta occasião,e com a qual pre- 
tende arredar os animos e embaraçar assim um tra- 
balho util, direi a sua reverendissima que, de se-|de 5 
gunda-feira por diante, até concluir as explicações 
do methodo, £ó dispensarei À satisfação des seus 
desejos o tempo que me não fizer falta. 

Depois conversaremos largamente, 


| De v. ete., 
João da Costa Terenas. 


Hotel Francfort, 26 de julho de 1879. 
(306) 


———T O TT ————— À 
Chapeus modelos 


Chamamos a attenção das leitoras d'este jor-| * somenos.......+ 13500 a 13650 » | pho Romero Correia Mendes, que estava nas obras 
nal para 0 annuncio que vai adeante publicado, re-| , ».  DASCAVOr +... 13300 a 18500 » | do Tejo; sendo transferido para aquella commissão 
lativo á liquidação de chapeus modelos, provenien- Bahia, branco... ecee - 18600 » lo snr. capitão graduado addido a engenheiros, João. 
tes do acreditado atelier da snr* D. Maria Cecilia : MASCAVO « cercas 13100 18200 » Teixeira de Magalhães. , si 105 

aranhão,mascavo..... 18100 a 18150 » Conforme disse hontem em telegramma, pediu 


Fernandes, de Lisboa, modista de chapeus e ves- 
tidos de 8. M. a rainha. 

No estabelecimento alli indicado, rua de San- 
ta Catharina 339 a 347 e na rua de Fernandes 
Thomaz 266 a 268, encontrarão ainda os elegantes 


Diversas procedencias: a exoneração do cargo de director do deposito do 
Branco. . coro — 18450 à 18750 material de guerra, o snr, tenente-coronel de arti= 
Mascavo, .cemecremeo ce 18100 à 15300 », | Theria, Malaquias; o sub-director d'aquelle deposi- 
A importação constou de 75 saccos pelo va | to pediu licença por doença; e outro official tam- 
chapeus da presente estação com abatimento de | Pol Ville du Havre, procedente do Havre; 110 pe-| bem se retirou. Ouvi que houvera desintelligencia 
20 a 30 p. e. do seu justo valor. * [lo Marcasite, 55 pelo Merlim e 305 pelo Petrel, | entre elles eo director geral da arma, O sur. genes 
Isto, reunido ao aprimorado gosto com que todos de Londres; 82 pelo Castiliam, de Liver-| ral Cordeiro, por minuciosidades a respeito do es- 
são confeccionados os chapeus pela snr.* D. Maria pool; 429 pelo Meteor, de-Glasgow. tado do deposito. te 2 eUinsauel 
Cecilia Fernandes, é incentivo para que dos que Para consumo despacharam-se 29 quartolas, o Na proxima ordem do exercito virá aeceita q 
restam não haja em breve nenhum à venda, barricas e 3:478 sacços.. É ei exoneração pedida pelo snr, tenente-coronel Mala- 
Antes, pois, que tal aconteça, apressem-se As | - O deposito na alfandega é de cerca de 160! qmias, o Ru passará a servir em-artilheria n.º 2; 
leitoras a visitar o estabelecimento onde tão bo quartolas e 37:500 saccos. e para o lugar que deixa vago no deposito será no= 
conveúienciase lhes proporciona. | BACALHAU-—Os preços pars consumo são |meado o snr. tenente-coronel Ernesto da Silva, 
C. M. Inglez.....0...» «+ 75000 a 78400 réis que servia em artilheria n.º 1 o os 
(308) Norneguez........ 658200 a 78400 » Para a construcção do caminho: de ferro da 
Iwportaram-se 6:823 vogs de Christiansund | Beira Alta foram expropriadas duas porções 'de 
Chegada pelo Skandinavia. terreno no concelho de Mortagua, na freguezia de 
Chegou hontem 4 noute a esta cidade o exc.me CACAU —Não constam vendas. | | Tresoi, pertencentes aos snrB. Casimiro Pires q 
sur. D. Aurelio Romero Garcia, acreditado nego- | CAFE'— Venderam-sê 150 esceas do Rio. As | João Simões. (13 4 MAIO a 
ciante em Faro, que vem em negocios de sua im-| qualidades baixas continuam a soffrer depreciação Foram approvados os estatutos das seguintes 
portante casa, Hospedou se em casa do noso par- | nas cotações; porém notgese mais firmeza para as | 8880CiaÇÕE : a 
ticular amigo o snr. Antonio Joaquim Moraes, com- | superiores, das quaes o deposito & diminuto. Nos bel, de Lisboa; e Monte-pio geral, de Portimão. 


merciante respeitabilissimo da praça do Porto. de S. Thomé as vendas foram pouco importan-| | Concedeu-se ao snr. Christovão do Espirito 
(307) G. € tes, Santo Lima a exoneração do lugar de corretor de 


e Tese eee err | numero, na classe de tundos publicos na praça do 
PARTE COMMERCIAL . 


Porto. | Pisa 
Tambem foi concedida ao sor: Thomaz Hafen- 
Fundos publicos e outros títulos 
BOLSA DO PORTO 


den a propriedade da mina de ferto e imanganez 
[na herdade de Aguas de Peixe, freguezia de 8, 
COTAÇÕES OFFICIAES 
EPFECTUADO | 


| — ci 


As cotações são: 


“Riboo ado cocos conto READ à ASQIO 
S. Thomé........ 00. 43700 à 55800 


Não houve importação. | 
P ara consumo despacharam-se 148 saecas. Theotonio, concelho de Odemira, districto de Beja. 
Existencia na alfandega 3:800 saccas, O conselho geral das alfandegas, na segsão de 
COUROS—As vendas limitaram-se apenas a hontem, resolveu que as caixas de madeira, “pedi- 
1:000 couros seccus, pequenos, do Rio Grande. dás a despacho na “lfandega do Porto, pelo geren- 
As cotações são: te do Palacio de Crystal, fossem classificadas como 


Inscripções de assentamento... .«ecc.vs 50,1 do o se dpi sito Eca 
Ditas do coupon. se cercereseersevsser - 50,15 | Séccos do Rio Grande, pequenos 400 réis o k, | obra de folha de madeira ordinaria, branca; Foi re- 
e - ka bOS OP indes 8370 a 380 à lator o sor. Ferreira de Mesquita. o 
Bolss do Porto, 26 de julho de 1879. —0 cor-| . E DITA grandes à o Poitis Foi aberta no consulado de Italia, em Lisboa, 
Ê| A ; Mend d Carv LA A , R - da SD canoa re eae Rio 290 » » 2 o o o .2. rm q 
For, os di seio. DANA do Maranhão... 300 » » | uma subscripção a favor das familias que n'aquel- 
DESA DO dO | DS SabBados do Pórnambico S00AS10. >» [16 PARE RESrkm redusidas & miisfria Url ONDAS 
A LFANDEGA DO PORTO | | + do Maranhão.. 260 2 270 ass dh inundações, erupções vulcanicas e terremotos, , o 
Rendimento da alfandogado Porto |» nda Babia..... 2508260 » recentemente devastaram muitas das principães 
vo desde La 25do julho;:.... 0.04% -QBMORAGICO [E e Ro povoações italianas. O-consulado pede que concor- 
Itediiio tia 96,. so cviionv oro. a > da9ONGI6 | O iSÃo dinna EM partação. [ram a este acto piadoso não sóos membros da co- 
no: : EE = “As existencias constam de 20:581 ceuros seecos | lonia italiana, mas quacequer outras p 8 


269:21680 056 mãos; 12:025 ditos da Bahia, na maxima parte 
— |fugo; 1920 ditos de Pernambuco; 1126 ditos 
Maranhão, e 1050 seccos salgados. 


as boas acções não ha patria: cota 
* Deu-se ha dias, n'uma taberna chamada «Re- 


- 


jo d 


p o 
o 


o e 


— —E (IS TT —— 


Ds | tiro dos Pacatoss, na estrada de Sacavem, desor- 
Despachos de exportação | | As FARINHA DE PAU-Falta: |  Idementreo caixeiro da taberna, e outro “indivi- 
Julho 26 aba + — GOMMA DO BRAZIL —Não houve vendas. | duo, com o Martins «Beira Alta», o qual deu faca- 
3 -g6 do pi EO 
o. “BU 


15700 a 28800 réis. Falta em primeirds | das nos dous, ficando mal ferido. O eaixeiro falle- 
“ . [ceu no hospital hontem de manhã;e o outro feri- 
-  MELAÇO-—Não constam vendas. Cota-se “de | do conservava-se em estado perigoso, 
13700 a 18800 réis. | | O «Beira Altas fugiu; porém hontem; andan. 
+ Despacharam-se para consumo 62 barris. Fi-|do um policia do concelho dos Olivaes pela Mou- 
cam existindo na alfandega 283 barris. - |raria, alcançou prendel.o, BRR 
O caco age No quartel de iníanteria 1, em Belem, eccor= 
Eu EXPORTAÇÃO reu pa grave entré e Po ve o 
AGUARDENTE NACIONAL —As transacções | te nente-quartel mestre e um- capitão, a quem 
realisadas n'esta quinzena foram em pequena es- aquelle desobedeceu, ameaçando-O para à rua. . 
cala, regulando os preços entre 1455000 a 1608 Diz uma carta do Setubal, que recebera alli 
réis, conforme a qualidade e graduação. 


| * | tres facadas, ficando em estado grave, O professor 
“AZEITE —Vende-se a 53650 réis, fóra de bar- Rocha, quando passava no campo do Bomfim, O ag- 
reiras, | 


5 gressor fugira, e o aggredido dissera que não diria 
Exportaram-se 2:136 litros para a Terra-Nova. 


o nome da pessoa que o ferira, eslvo se sobrevi= 
- . CEREAES-—Regulam actualmente actualmen- te enbaddymens o em que neta rr 
te os seguintes preços: | “gm 


4 
RIO DE JANEIRO-—Na barca Guadiana, J. | Co 
Dias Leite, 12 saccos com rolhas, 6 mãos, 
PERNAMBUCO—Na barca Minho, Maia e 
Silva & Filho, 1 caixote com paios. ht | 
MARANHAO-—Na barca Maria Carolina, d. 
Ferreira Pinto, 1500 resteas de cebolas. 
LONDRES—No vapor ing. Marcasite, Marti- 
nez Gassiot & 0.º, 3 caixas com cebolas; J. Cor- 


reia 100 ditas com ditas; A, Teixeira, 61 ditas com 


ess 


ditas. o = eo 
LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, R. Ro- 
chs, 500 caixas com cebolas; F. A. Lopes Guima- 
rães, 200 ditas com ditas. 
DUBLIN, BELFASTE E GLASGOW —No 
vapor ing. Meteor, J. P. Vieira, 100 caixas com 
cebolss; A. P. Porto, 100 ditas com ditas; F. Lo. 
pes Caturna, 160 ditas com ditas; E. Biel, 6 di- 
tas vazias; Sandeman & C.*, 2 ditas com plantas; 


Dizem da Guarda que é esperado alli o sur. 
Telles de Vasconcellos, O regimento de infanteria 


M. V. W. Jones, 7 ditas é 1 canastra com cebo- | Trigo da terra... .. por 20 lit. 15000 | 12 não tinha agora tenente-coronel, nem major; € 
dad A | » serodio..... 2 “ $960 | apenas 4 capitães e 2 subalternos; os restantes 0f- 
| | É: Naa .. >» o peiana Eptaiata fóra da cidade em destacamentos. 
er tá di di ss; » Do» ribeiro... .4« » > (553 eve chegar a Lisboa, nos primeiros dias do 
Comp Cada! gap Milho da terra. E » > $620 | mez que vem o sor. Mendes Lesl, ministro de Pore 
lho 26, Centeio. ... e... Des » >»  $680/tugal em Pariz, Durante a sua ausencia -d'aquella 
GLASGOW —Vapor ing. Meteor... [Cevada .es.esesses »  » $520a 8540 | capital exercerá o cargo de chefe da legação o en- 
"BARCELONA (por Lisboa) — Vapor ing. Feijão preto. ...... » > - $900| carregado de negocios snr. conde de S. Miguel. - 
Maindee Park. | - gesibiso 4 | » branco....., A doa 6940] Sabe-se, por cartas da America, que o sor. 
NEW-CASTLE — Lugre rus. Bernhardt &| » vermelho. “.. » » "13000 | visconde de 8. Januario estava em Callao de Li- 
Auguste, ai » rajado....... » » 7208 $740|ma em negociação para um tractado de commercio 
FARO—Hiate Resolvido. » ' frade,...... » 3 SE 44 RI6) com o governo do Perú. . cod ab ,potasta 
FIGURA nto Machados »  amarello,,.. | » >» : 8760] Vaisabir para Pariz o gnr, conselheiro Carlos 
—Cutter, Maria Deolinda: "LÃ DE TRAZ.OS-MONTES-A cotação é de | Bento da Silvas cs sos maos 
e mm SRU raia ES as E: Aeoiagta dao — Regressa ao seu posto diplomatico em S. ne. 
Termos de carga  Embarcaram-se 282 saccos com destino a Li | tersburgo o ministro de Portugal n'aquella-côrte;o | 
“o Julho 96 verpool. Ag E ra sor. barão de Santos. REA. Ko 


O esnr, conde de Casal: Ribeiro: gabirá na | 


SAL—O graudo aid Mi , qu 
ta-feira para Madrid. 3. exe.” tomará alli posst 


e 24 creia. E uv af] 
io vende-se a 405000 réis e o 
miudo a 358000 réis. a 4 

- VINHOS—O mercado continua 
vendas effectuadas durante a 
minutas. 


BORDEUS E HAVRE—Vapor ing. Maindes 
ark, 6; aa 

FIGUEIRA—Hiate Machado 1.º. U 

DUBLIN, BELFAST É GLASGOW — Va- 


r ing. Meteor, 
LISBOA—Hiate Conceição. 


ar- “o 
a 
é“ cm + 


AE legação, apresentando 08 seus cumprimentos e as. 
z enciaes ao rei D, Affonso XIII, e depois volta- 
rá a Lisboa por causa de negocios da sua casa, - 
Partiu para a Andaluzis o snr. E. Paul, que 


dessas 
ontinua frouxo, 
quinzena foram di- 


rena emu Or from =” v 


Ega a di As ferro do norte e que foi alli. “jgu | 
Pediram licença para sahir ITIMA rte e que foi alli exercer  iguaes fune- 


PARTE MAR 


ções nas linhas hespanholas. Os chefes, cpa 
Julho 26 à E dos e operarios foram á «gare» despedir-so d'elle; 
MARANHÃO (por Cesrá)—Barca Maria Ca- Ferto, 26 de julho e o gnr. Espergueira acompanhou-o até o Entrons 


camento, Ficou o substituindo o sor, Caen. o 


ENTRADAS -A perda dos baracões, no Atterro, foi maior 


rolina. 
DUBLIN, BELFAST E GLASGOW— Ya- 
por ing. Meteor. 
STOCKHOLMO— Escuna din, Maria. 
"BORDEUS E HAVRE—Vapor ing. Maindee 


Park. 
AVEIRO—Hiate Resolvido. 
dia e tan 
Generos despachados para 


ing. Maindee Park, cap. Labb, fazendas a A. J. 
Shore & C. gó ahi a ia é aproximadamente de 4 contos. Foi 
2 prego um homem por suspeito e ficou incummuni- 
| TARIDAS, cavel na polícia. É | dios Fotytivs PES ne q 
LONDRES — Vapor ing. Petrel, cap. Taylor Com o correio de Macau, recebido hontemyvie- 

vinho, fructa e gado. | f | 


BORDEUS-—Vapor ing. Maindee Park, cap. 


consumo E | ê ; 
Labb, varios generos. des de Laleia, os quaes' erderam em varios com- |. 
Julho 26 LISBOA — Brigue ing. Tirzah, cap. Brookland, | Dates numerosos h ts a = SANA x 
"Arroz 190 saccas— Assucar branco 45 saccos; | lastro. | | A guaruição de Verinasse, que é composta 
dito mascavo 126 saccos—Café 20 saccas—Cerve-| IDEM—lHiate Cruz 3.º, mestre Ruivo, encom- de pequeno nume o de soldados, esteve quasi a ser “a 


ja 8 cascos— Manteiga 6 barris— Queijo 52 caixas | mendas. envolvida pelos indigenas; porém, chegando oppor= | 
BULL RIVER — Barca ing. Joseph Thom- [ | joão» eo uai forço 
dores de Dilly, ar- 


tunamente o transporte «D, Ji 
tro. de 50 praças de linha, 50 
mados, e um obuz, os indigenas insurgentes reti- 
raram, deixando mortos Do Ape: d 


REVISTA COMMERCIAL |" Sp Dom 
(Desde 42 a 26 de julho) 


Sobre Londres 53 !'/, a 53 */,90 d/d. 
»  Parizõi0a 8d/v. 
» Hamburgo 220 a 221 3 m/d. 
» Madrid 895 a 900 8 d/v. 


Acções 


O mercado de acções esteve muito frouxo, As 
unicas transacções cífectuadas na Bolsa, foram: 


(ÁS 6 HORAS DA TARDE) 
Fóra da barra fica uma cheslupa. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


———O ST ET ————— 
ro 


Movimento maritimo de diversos portos 
do reino 
Caminha, 22 a 25 de julho 
Não entrou nem sahia embarcação alguma. 


4. 
oc e 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos portuguezes 


ENTRADAS —Em 21 de julho, em o Havre, o|de outras partes, contando que d'este modo poria 
aountanho; ds Lisboa—em Gravesend, o Bilbao e | termo às As dos ir rebeldes Co ntoê 
o e on, de Lisbva—em 19, em Portland Roads, | soberania do governo de Portugal, a 
y ulcao, a Londres para o Porto—em 21, em Contava o governador que estas providencias. 

wansea, 0 Polly Mitchell, de Lisboa, e o Litlle | seriam suficientes para repellir os indigenas € eub-. 


pitão, sor. Francisco de Figueiredo Pereira de 
Azevedo, acossou os rebeldes até grande distancia, 


duas tranqueiras em Bucoli. 
O governador de Timor mandára reforçar 


uma peça de artilheria e 30 moradores, sob o com= 


ordem de alistar maior numero de habitantes de 
outros pontos, para cortar ao inimigo o caminho | 
para Luelnbar, onde desejavam refugiar-se; 6 
mandou 40 moradores ao commandante E Vique- 


. de 


com o dividendo do 1.º semestre a receber e réis 
2003000, com elle pago; do Banco Alliança a réis 


ber. 
Dividendos 
- Depois da nossa ultima revista annunciaram-se 
os seguintes dividendos, com relação ao 1.º semes- 
tre findo, e que estão em pagemento: 


oO reed Guga des dat E ei Ei a 19, em Liverpool, o Val- | jugal-os. | 

S Coiniicicio'e Iadmti: Se sá & 23000 FE eae 21,0 Zigzsg, de Pomarão -em O estado financeiro da colonia não era satis- 

» Commercial de Guimarães.. 13000 | Li em Malaga, o Moder, de Lisboa—em 21, em | factorio, cessando de todo o rendimento da alfan- 

do Chavdrrs so ÉS cit Est gt E 15500 Liverpool, o (ge de Pomarão. dega. As despezas da guerra e o numero de doen- 

=, pedro pacas Sb "23000 q ET EO 19 de julho, do Havre, o Cal- | ças nos funceionarios e na tropa europeia tornava 

»” do Alembejo..2..cccerstoe. eco. 13250) Li Do? ir . e oa—de Glasgow, o Acadia, para | cada vez mais dificil a situação d'aquella posses- a 
Sociedade Geral Agricola é Financeira.. 18260 | cem 91 Me Nas a oa telda, para o Porto | são. À situação sanitaria tambem não era mê- | 
Companhia União Popular Penhorista... 8800 | -.em 18, E antas y O Randers, para Setubal | lbor. 
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o Mina, para Lisboa— 

16, de Bilbao, o Christiane, EE Se SE 17, 
da Bahia, o Santos, para Lisboa—em 19, de Gra- 
vesend, o Lisbon, para Lisbua. 


A Companhia Garantia, distribue o dividendo aire EA cas 
, Ir; e parece que o govem 


ia reclamar contra isto por não poder alli aquarte- 
lar, como é conveniente,par causa do mau esracter 
do gentio e de sua continua rebeldia, maior forças 
se não boa saude, quando menos em situação mais 
benevola, E 


No dia 28 do corrente começa a pagar-se o di- 


DS 


Alliança—Fundição de Massarellos. - 


do Rio Grande, grandes e pequenos, em primeiras | qualquer naturalidade, De certo: para a prática 


| EE e, | cry chefe do movimento é material no caminho de . 


ria 


1 pi 


' BARCELONA (por Lisboa) 5 dias — Vapor | do que se julgava. Calcula-se em 12 a 14 contos pe 
de réis. Arderam quinze. N'um havia estaleiro e 


ram noticias interessantes de Timor, Dzem d'alli | 
que as forças do governo tinham batido os rebel- | 


destruindo-lhes as habitaçõese apprehendendo lhes | 
aquelle contingente com muis 80 praças de linha, | 


mando do alferes Joaquim da Silva Pimenta, com | 


que psra tambem aliciar ou alistar homens validos | 


= ”. 
É a asa 


Er: 


Achava-se em pessimss condições bygienicas. 


ndo Dio 
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iações: União Lusitana, de Lisboa; Santa los- . 
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Este contingente, reunido a uma força de 300 M 
homens, aproximadamente, commandados pelo ca-. p . 
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—  «Sueced o 
E las dificldades 
suspender o abono; 6 O governa: 
- ponden ob Dodo pico A vi 
“fee provincial, tambem a provincia não po 
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 uar. a 10:000 pessoas esfaimadas. | .. ET o GauD 1 É 
o sÃr dei a » o foi, pouco mais ou[v o 0 OVO rto do Douro 83 
Dc pa que fizesse a gens Ap oi: Nro pag stão di Ê: lh - to d 
À nos pacilcos, emqnuanto não se adoptassem da - 
colonos pa pit No are tiEa a chefa da Ras ds eo 0! o Te oramen o â 
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a 
ao 


outras providencias, À 

Re Rrovincia via Crescer,.o É 

nO”. > 
á A 


po q 

* MERE 
+ (Ao Commercio do Porto). 

— "LISBOA, 26-DE-JULHO, ÁS 4 H. E 50 M. 
sb ta ds carDA TARDES; so = 4 s5STe 


8 SE + 


b pi te mê => | 
AT | do governo civil: do Porto, Nunes de 
f , 
v Varios 
& - Ditos effectuados pela direcção geral 
trucção 


O professor primario da freguezia de Capar-| 
-roza, no concelho de 'Tondella, foi mudado para | 


“ fessora de Carrazeda de Anciães para Mogadouro, 


Aviso declarando aberto concurso para provi- 


Porto, Lisboa, Leiria, Braga, Coimbra, Santarem, 


“dos menores do ultramar. 


«obrigações predises, a 928600; 20 ditas do emj 


o 


E da 


a 


burgo lembra aos proprietasios stricto cumprimen- 
to nas disposições relativas aos porteiros. 
MADRID, 25—Bolsa: (Cotações oflicises) sem 
operações. 

——aO TO  TT—————— e 
*Telegraphia electrica . 
(Dirigido à Associação Commercial) 

Lisboa 76 de julho 
E ENTRADAS 
GIBRALTAR, MALAGA E CADIZ 10 dias— 
pa emã Pd & | Vapor ing. Malaga. . 
e 1805 c era irmã gemea da imperatriz! LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Olbers, 
LIVERPOOL E HAVRE 9 dias—Vapor ing. 


) 


do. y Victor Manoel I, da Sirdenha, “e viuva de 
Carlos 


“cia, o qual foi obrigado a abdicar 
do 1849, q nada duqueza maácêra em 19 de se- 


tembro 


“A stria. pda de Ibo da ai ando od dE Paraense. 
= set bio afastada da rainha a senhora D, Ra 4 dias e meio—Vapor ing. De- 
Recebi hontem carta do Pará, sob data de 56 A É od é SABIDAS Ga en 


- GIBRALTAR (o portos do Mediterranto)—Va- 
por ing. Acadia, 
NAPOLES— Vapor ing. Gorgian. 


NEW-YORK—Barca ital. Anna Maria Dia- 


“cumul spt Í pi provincias mais|bondry. | ds 
prox mas. Ao Pará coube equio porção, chegando| IDEM-—Barca nor. Polly. 
— 4 formar-se não distante sat uma colonias) POMARÃO-—Brigue suec. George O'neill. 
"de 10:000 pessoas. Já se ssbe, havia-se feito uma) LOANDA E MUSSAMEDES-—Lugre Alme- 
“divisão de terrenos para serem cultivados pelos |dina. .. - 


lonos, dando-lhe o governo em compensação di-| PORTO E RE DO Apa ing. Oporto, 

a irem, o - | GIBRALTAR, MALAGA, CADIZ—V por 
eu, porém, que o governo central, pe- | ing. Lisbon. E Aço 

anceiras com que lucta, mandou | : 


cofre dor re O TELICAÇÕES KIT 
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descontentamento, onvira| |. 


Considerações e descripção de um duplo... 


b ROdgn ge mas fenriveia AmeRçaR quo Podiam 
"Be, fac to; quer ET gp Pã isto) projecto m o respectivo plano 
44" janico, que. 8: À o) co ono é E ui, EO atu POE ss 
nd siiica fpestndm algm en, 6 q, Maraay 


orosa emquese achava 0) . ed botei 

perigo Gp Sadia ed SRA A” venda nas principaes livrarias. 

governo braz , Prego 200 réis, 

J atira PRE «7; ES e > 8 
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* Castro Freire | 
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id FE 1,45 | 
e costas (4896) | 
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OVO DICCIONARIO francez-portuguez ! 
com a pronuncia franceza figurada, um grosgd 
volúme em 4.º francez 48500 réis. bos AF : | 
Eures ms d em so É + . sa néaa “ : 
“o ivrariá Viva Jacinto Silva 
Ai 185 — RUA DO ALMADA a 
EPE (4393) 
À q +" | 56% 1: y » K 
Condessa de Segur 
S MENINAS EXEMPLARES, illustradas 
com gravuras, traducção de Teixeira Machado 
—Brochura 600 réis; encadernado 800 réis. | 
| o Mivraria Vinva Jacinto Silva o 
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rosão correspondente) — 
Entao Covernos nº 466 * 


Gullo. ernos n.º 


o PERES 5” pass” isto 
os concedendo dous 


= 1 
Sia stisi fire R 
Des mezes de licença 


Mattos. sesmas creg asionoshos qost oro 
ios despachos administrativos. 

de ins-| 
poblica. Us NPR o SITER Josias MM evimos v: . 


Lá ALR SO 


Couto de Cima, districto de Vizeu; o de Almodo- 
var para Gonçalo, no districto da Guarda; a pro- 


do districto de Bragança. 
Portaria determinando que o curso superior 
de lettras. evemente so governo um 
plso do Pa telão estos âquellees-1 .. 
tabelecimento scientifico. sold at 400 r éis; is now 250 réia. 
, no concelho da | 
lho de. Torres No-|. 


mento das 
Arruda; O 
7 RS o 2 De 
Despachos efectuados pelo ministerio de jus- 
tiça, já conhecidos. | 

“Listas de bens que téem de ser 
no dia 25 de agosto, pertencentes aos d 


igrejas da Sapat 
Sulgad no if 


(4186) 


— Acabam de sahir à luz 
| ESTUDOS 
Guarda e Vianna do Castello. do : E 


iso de que 0 pagamen a s inacti- eg co - 
Ai de o ea tao | Historia e de litte 


vas se verificará no dia 1.º de agosto proximo. - 
Decretos, pi a ie 08 | ÃO vo 
rdas-msrinhas Queriol, ' à Reis, Aleixo o 4 Ná | 
Ribeiro é José Celestino Soáresr o COB) LUIZ GARRIDO 
Despacho, transferindo Calixto de Abreu de-| Fa cio efectivo da Academia 1º 
legado em 8. Thomé pisa urenço Marques. | das &ciencias 
- Lista das aposentações das a emprega-| 600 réis—Pelo Correio... ..» 
NA LIVRARIA MOR 


7 "Amigo dainfancia | 


arrematados 
stricto do 
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Despachos nomeando o visconde de Arriaga 
secretario da junta consultiva do ultramar; e pro- 
movendo a conductor de 1,º classe de S. Thomé, 


Alvaro de Souza Castro. Sho od LUA 
-» Mapps dos obitos de portuguezes, oc orridos | Tº TVRO de leitura que contém doutrina, deveres 
no Pará. — [di go homem, tractado do corpo bumano, bygiene, 


Boletim de fundos publicos, etc. e 


Ê horographia e bistoria e grammatica. 
UM af qe E ET iso) AMA ç0) 
IDEM, A4'S5 H. E 12M. DA TARDE 


— —Acha-se á yonda nas-livrarias do Porto e Lis- 
bos. —Preço 300 réis em brochura. 


intes titulos: : do sad! 4 Nic a E had: 
io acções do Banco ltramarino, a 485000; 20 Grammatica 
ditas do Banco Lisboa e Açores, a t53000; 37 


timo á cidade de Lisboa, a 875500; 23:0005 de 
inscripções, a 50,96 e 50,40; 10:000 escudos de fun- 
dos hespanhoes, a 1450. o 951 | PARA USO DOS PORTUGUEZES 
Foram postos em praça, mas não vendidos, 08 | . PELO MEDICO CIRURGIÃO 
seguintes papeis decredito: Td 
“1 titulo ar 5 acções do Banco de Portugal, pe-|. ANTONIO VIEIR Â LOPES 

dido 5295500, offarta 5283000; 5 acções do Ban-] | 9a edição—um volume... . 600 réis 

co Nacional Insulano, pedido 603000, oferta) velo correio... “O 690 rélé 


LINGUA ITALIANA 


o 
Es 


E 2 ditas da Companhia Portuense de Illu-| | à | E Í 
Ms a Guz, podido 613500, oferta, 595500; 20 “A' venda na LIVRARIA MALHEIRO; 122, 
obrigações dos caminhos de ferro do Minho e Dou- | rua do Almada, 123 Porto. 11566 k "4 É 
ro, pedido 888600, oferta 883000; 25 ditas da (4825) 


mpanhia das Aguas degbinhosmpedido 835300, 
téc fo 838000; inscripções, pedido 50,40, “offerta 


erta 
5 "A alfandega rendeu hoje 14:7115160 réis. 
ASUS qt Tá 4 7: Ls ad 


: " . E z nm 
ESPECTACGULOS 
; Domingo 37 de julho 

alacio de Crystal—Musica nos jardins 


— IDEM, ÁS 10 H, E 10.M, DA NOUTE | : EP er ás 7c3 quartos, e das 8 e meia ás 1 


» Vetificon-se hoje o concurso para o lugar de da noute, iluminação e differentes peças de fogo de 


-| artifício do pyrotechnico Francisco José Rodri- 
gues: ás 10 horas da nonte, se o tempo o permit- 
tir. — Os bilhetes serão entregues à subida. — Pre- 
ços 100 réis e bilhetes annuães 50 réis. E' india- 
pensavel a apresentação do bilhete annual... 

T. BAQUET—As comedias «O diabo atraz 


contador geral da Junta do Credito Publico, Con 

correram os snrs. Costa Gomes, Cunha Rego e Vi- 

cen  Pindella. Ê . : É Do rata wma 

- Houve tres pontos: O primeiro foi—historia do 

modo de administração da divida publica e refor- 
ds operadas na mesma administração; o segundo |. 


A 


— > averbamento de inscripções que foram vincula-| da porta» e «O criado de dous amos», —A's 8 horas 


Bra hoje são allodiaes e ua oct deve le 3 quartos. “pr Eh 
'& Junta exigir; tereeiro—como deve à Junta pro- O GESSO ORI URTS 
ceder no bas do fallecimento de-um usofructia- Rua de Santo Antonio 

“rio, no méz em que devia receber os juros das ins- GRANDE S ALÃO Ri RECREATIVO 


“Cripções de que era usofructusrio. | gi 
é ent hoje a commissão do inquerito agri- (Nas escadas NO YO HIN Fe Real) 
|) 


cola, Rotis o sor. conde de Casal lia Fo- 

ram eleitas cinco sub commissões para dirigir o ia- i a 
querito nas diversas regiõss agricolas do reino. Na | . O gabinete póde ser visitado ds todas as clas 
quinta feira reune novamente para eleger os pre- | 888 € pessoas de ambos Os sexos, de que Be compos 
gidentes e secretsrios. O snr. conde de Cueal Ri-|* ilustrada sociedade pone da tarde ds 11 
beiro despediu-se dos seus collegas da commissão, Entrada 50 réis—Das é horas da tar 48 EB 
dizendo que partia para o estrangeiro, mas que da noute, ( ) 
ficava bem substituido pel, enr. conde de Rio Re ST, 

Maior. a Segunda-feira 28 de julho 

Consta que o governo expediu uma portaria T. PRINCIPE REAL —Beneficio de dous 


ao enr. governador civil de Leiria, elogiando-o pe- | chefes de familia—Toma parte no espectaculo a es- 
los-serviços que prestou por oceasião do ultimo in- | tudantina portuense, por obzequio aos beneficiados; 
cendio que se manifestou no pinhal d'aquella de- | a opereta-parodia «Us sinos de Corneville»; as ope- 
nominação, e encarreguúdo o do syndicar das cau- | retas «O processo do can-can em familias e «Os 
sas proximas ou remotas do sinistro. dous amantes do high life», e a scena-comica «Um 
Chegaram as primeiras amostras de chá de | musico infeliz» —A's 8 horas e 3 quartos. 
Ponta Delgada, que é excellente. E pe rr e 
Consta que o lanço do caminho de ferro da 
- Beira Alta, comprebendido entte Santa Comba e 
Mangualde será inaugurado no proximo mez de ja- ; 
neiro. e Í 
Parte âmanhã para Vidago o enr. bispo de) 
Cabo Verde, acompanhado do sor. Joaquim Filip- M devoto da real capella de S.Chrispim, man- 
pe Batalha. Ú da celebrar no dia 28 do corrente na mencio- 
Foi dissolvida à commissão encarregada da|núda capella pelas 10 horas da manhã, uma mis- 
demarcação de limites na fronteira, sendo nomes-| sa com a exposição do Santissimo Sacramento to- 
do eommissario para o desempenho d'aquelle ser-| do o dia, applicado-pelos bemfeitores da mesma, é 
viço, o snr. Calheiros de Menezes, tendo como aju- | para festejar o 1º auno da inauguração da ecapel- 
dante o esnr. Luiz de Campos. la-mór. Pede nos irmãos e devotos de ambos os 
Partiu para França mr. Labouúlaye, ficando | sexos a sua assistencia. 
encarregado da legação d'aquella republica em Lis- (4366) 
boa, o snr. conde de Kergorlery, secretario da EE a 
mesma legação. CT once pera 
Foi Rida com o grau de official da ins- MISS A 
No RAGUNE DEADeS, CO DUN e do IA proxima segunda-feira, 28 do corrente, com- 
A legação do Brazil manda annunciar o em- pleta um mez que se finou 0 Enr. Franco 
ti de 50:000 contos, so jutode 412 p.c José de Souza Loureiro. Os «baixo assignados, €8 
-prestimo de 9U:00U co ; J d [e pesto pora, filhos e cunhado do fallecido, convidam as 
que será pago aos trimestres, sendo a amortisação . issa, que deverá 
aos semestres, Os titulos são de 1:5005000 réis é o | PSssoas da eua amizade, data q injeta 
vencimento dis jaros começará no 1º de SAENDro rega be por sua alma, par a rea RELA Ea 
e a primeira amortisação verificar-se-ba em abril Par as dia, na real capeita de Nossa 
proximo. O preço minimo da emissão é de 96. P Porto, 26 de julho de 1879. 
Tr o Rea RC TE Maria Rita Ferreira L ureiro 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA EAVAS) Urbano José de Sousa Leureiro 
LONDRES 25 —Northcote declarou na cama- Francisco José de Suuza Loureiro Junior 
ra dos deputados que a permissão de erigir um rn E re a E A Ei 
monumento à memoria do principe Luiz Napoleão Mun oie de Nolad Loureiro (ausente) 
Francisco Lourenço de Souza Loureiro. 
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na abbadia de Westminster é das atribuições do 
Ra. O governo não liga importancia a esta ques- 
tão, 

Comfirma se a revolução do Haiti e a fuga do 
presidente pelo canal. 


“o 


O a) 


O dia 29 de julho, terá lugar na igreja do 
ROMA 25—0 syndico de Napoles foi ferido Ny] Carmo, ás 10 EUEaa da ebadido uma ia Tê- 
por um individuo em resultado de vingança parti-| zada por “Ima do exc.”º marechal de a Pi 


cular. Os ferimentos não são mortacs, O assassino | cisco (nfante de Lacerdo. 
foi preso, SS 


Rd 


E | 
E da E Emjpstatatos e seguidamente proceder-se 
indo | 
ee: 


E 
a EST 4 


= a “a 


SSA 


ERÇA-FEIRA 28 do corrente mez de julho, 
T pelas 9 horas da msnhã, na igreja de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, celebrar-se-ha uma 
missa para sufiragar a alma de Filomena de Jesus 
Dias de Azevedo; seu psi, Francisco Perelra de 
Azevedo, roga a todos 05 seus amigos a graça de 


assistir à este acto religioso; p 


elo que lhe ficará 
summamente agradecido. (4384) 


use do 


Agradecimento 


S abaixo assignados agradeceram a todos os 
exc.mo" garg. que os cumprimentaram pelo fal- 
lecimento de seu presado pai, irmão e sogro o sur. 
Manoel Pereira da Silva; mas, caso haja alguma 
involuntaria falta,a todos significam o seu profundo 
reconhecimento. 

» Porto, 27 de julho de 1879. 
Maria Antonia Pereira da Silva 
Josephina Pereira de Almeida 
Pulgencio José Pereira 4 
Francisco José de Araujo e Almeida. 
| (4894) 


E + É exe 
elo db Cds q 1s od E 


rd 


AS 
todas as pescas, que se dignaram assistir dos 


abaixo sesignados agradecem reconhecidos a 
responsos de sepultura, que por alma de seu infeliz 
esposo e padrasto, tiveram lugar na igreja de 5 


Francisco, no dia 17 do corrente, protestando a to- 


dos eterna gratidão, 
Porto, 25 de julho de 1879, 
0 Maria Joaquina de Pinho e Costa . 
na Joaquina de Pinho e Silva 


ERAATRA 


grade 


£ . À 
gnara | 
innocente filha Laurs, na igreja de B. Nicolau, na 
noute de 21 do corrente mez. | Ê 
Porto, 26 de julho de 1879. . Pai 
E * João Celestino da Silva... 


. 


à. O assignado, profundamente penhora - 
agradece a todos os ill.mes gnrs. que se di- 
o mi pa aos responsos de gloria, por minha 


vos 


— [Renee 


so FOMOS estrangeiros 


MEG papelaria de José Vieira Rebello. 


' & . 


| Vis apta 4389) 
“ Aperfeiçoamento de lettra 
88— RUA DE SANTA CATHARINA — 38 
E GODINHO (PAI) | 


Das 6 4s 10 horas da manhã; e das 3 ás 5 da tarde 
RPE soa, 


Ratasanas 


Desinfectante 


E rapa pç para evitar os maus cheiros, 
-- A'venda na Papelaria de Rebello & Pi- 


Ese! 4 —Rua das Flores—25 


(4388) 


- Bancoda Regoa 
“Sociedade Gronyma de responsabilidade limitada 
po: ordem do exc.mº snr. presidente da assem- 
bleia geral, é a mesma assembleia convocada 
para no dia 11 do proximo mez de agosto, pelas 6 
oras da tarde, se reunir dajpaga do Baneo, “e fim 
o disposto no pia 20.º 
à elei- 


de se dar cumprimento a 


9 da meza e do conselho fiscal. 
Regoa; 27 de julho de 1879. . 
nen “O OlLsecretário, 
Manoel Maria penis > Bj 
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meme re 
Caminho de ferro do Porto á Povoa 
| e Famalicão 
Aviso ao publico | 
PARTIR de domingo, 27 do corrente, o 
comboyo ordinario n.º 5 que sahe da Povoa ás 
4,40 da tarde, sahirá aos domingos e dias santif. 
cados, e até novo aviso, da Povoa às 7, Villa do 
Conde 7,11, Azurara 7,19, Mindello 7,29, Modivas 
7,40, Villar do Pinheiro 7,47, Pedras Raubras 8,2, 
Custoias 8,15, Senhora da Hora 8,23, chegando ao 
Porta 8,92, Cr É: 


To 


e b£ "SÁ o 
As voltas dos bilhetes especiaes entre Villa 
do Conde a—e 0 Porto e vice-versa, são vali- 
dos para este comboyo como para os n.º ele 3 des- 
centes e 4 e 6 ascendentes dos dias immediatos aos 
domingos e festas. 
Porto, 19 de julho de 1879. 
O director da exploração, 
J.P. de Oliveira Martins. 
(4284) 


Companhia Caminho de Ferro 
“do Porto á Povoa e Famalicão 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
OR ordem do exc.mº snr, presidente da assem- 
bleia geral, convido os snrs. accionistas à reu- 
nir-se em sessão extraordinaria, no dia 28 do cor- 
rente, na estação da Boavista, pelo meio dia, a fim 
de deliberarem sobre o assumpto de que tractam 
as cartas convocatorias pessones, 
Porto, 16 de julho de 1879. 
O secretario da assembleia, 
Constantino do Valle Coelho Cabral. 
Y (4131) 


= o 


Companhia Alliança 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


O GERENTE da companhia avisa os enrs. accio: 
nistas de que desde o dia 28 do corrente em 
diante, das 10 horas até á 1, estará em pagamento 
na Nova Companhia Utilidade Publica, rua dos Tn- 
glezes, um dividendo de 33000 réis por cada acção, 
Fundição de Massarellos, 25 de julho de 1879. 
Joaquim Carvalho de Assumpção, 
Gerente, (4344) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ÃO convidados os possuidores das obrigações do 
emprestimo de 100 contos de réis a apresenta- 
rem a relação das que possuem, para 0 pagamento 
dos coupons do 1.º de janeiro e 1.º de julho de 
1879, os quaes serão cortados no acto do pagamento 
que será anuunciado convenientemente. 
Secretaria do Palacio de Crystal Portuense,26 
de julho de 1879. 
O director-secretario, 
Guilherme Theodoro Rodrigues. 
(4395) 


Caixa de Credito e Soccorros 
Mutuos 


Associação Industrial Portuense 


OR ordem do exc.mº gnr. presidente é conyo- 
cada a assembleia geral ordinaria da mesma 
caixa, para o dia 10 do proximo mez de sgos- 
to, para os fins designados nas cartas convo 

catorias. 

São por tanto convidados os snrs. delegados a 
comparecerem no dia referido, pelss 10 horss da 
manhã, na casa da Associação Industrial Portuen- 
se, rua de S. Miguel n.º 9 e 11. 

Porto, 26 de julho de 1579. 

Isidoro da Fonseca Moura, 
1.º secretario da assembleia geral, 


Associação Portuense de Bene- 
licencia 


ONVIDAM-SE os snrs. associados a reunirem” 

go em assembleia gersl, no dia 2 de agosto 

proximo, pelas 9 horas da manhã, na rua das Tay- 

pas 131, 2.º andar, para o fim de se lhes apresen- 

tar as contas do 2.º trimestre findo em 30 de junho 
e o parecer ds commisão fiscal. 

Não comparecendo numero legal de associados 

adiada para o dia 3. 
O 1.º secretario da assembleia geral, 
J. V. B. de Araujo Nery. 


(4372) 


fica 


AGRADECIMENTO | 


ECEBEU-SE novo sortimento. A' venda na |. 


LEILÃO D 


Pela retirada para o estrangeiro do ill.=º sor, Grant 


POR INTERVENÇÃO DE 


E MOVEIS | 


BENTO JOSE DA COSTA 


“Na quinta-feira 31 do corrente, pelas IO horas da manhã 
NA RUA DE ENTRE-QUINTAS N.º 115 


es de guarnição de pau mogno com estofo 
tapetes, jarras, candieiros, relogio, adornos de 


para sala de visitas, conversadeiras, jardineiras, 
cima de mezas, piano de Herard, espelhos, canto- 


neiras, diversas cadeiras, ditas de braços, sophás com estofo, camas à franceza com colchões, caixas de 
cabeceira, lavatorios, guarda-vestidos, commodas, toucadores, prensa para roupa, banca para escrever, 


pspeleiras antigas com ferragem branca e dourada, 
antigas de pau preto com torcidos, ditas diversas, 


louças, ditas da India, fogão, ei de costa e muitos miais objectos que estarão patentes. 
VILHAS DA CR 
HISTORIA E DESCRIPÇÃO ILLUSTRADA DOS ANIMAES 


"Mamiferos, aves, reptis e peixes; sua classificação caracteres, habitos 
e instínctos : 


MARA 


dita com estante, armarios, ditos antigos, mezas 
estante para livros, meza para jantar, aparador, 


EAÇÃO 


E Ca a, Soo a qe DE 
- ENRIQUECIDA COM AS NOÇÕES ESSENCIAES DE ANATOMIA E 


“Compilação das obras 


PHYSIOLOGIAS HUMANAS | | 
notaveis de Bulfon, Brebm, dr. Chenu, Figuicr, Paul Gervais, 


à co q fr. Reis, ele, : 
- Obra notavel de instrucção e receio 
Tres volumes com 400 gravuras e 40 desenhos em separado | 


Edição 


de luxo 


FOLHA semanal por 60 réis em todo o reino, Paga em Lisboa e no Porto no acto da entrega, e nas 


a primeira folha. 
Escriptorio em 


provincias de dez em dez folhas, adiantadas, sendo feita a primeira remessa só depois de recebida 


A 
Lieboa na travessa de Santa Justa, 95, 1.º andar, eno Porto recebe-se a corres- 


pondencia na Livraria Portmense, de Manoel Malheiro, rua do Almada 121 e 123. 
Estão publicados 16 faaciculos, podendo comtudo, as pessoas que assim o desejarem receber um só 


+ 


cada semana, paga no acto da entrega, para 0 que 
especial. 


v 


.. 


os M 
sro “Chlorosis, Tísica, Cachexias 
difficil das crianças, Fastio, 


NOTA,— 


Para evitar 


ê falsificações nossos rotulos teem as palavras 
19, RUE DU 


Depositos no, Porto : PINTO. é 


- Aluga-se | 
ODOS os altos da casa n.º 19 a 23,na rua de 


Cedofcita; pôde vêr 56 desde ás 9 da manhã 
ás 6 da tarde. T | 
“E. (4392) | 


“—— Aluga-se 
sm O fim de rua da Rainha, na entrada da rua do 
Campo Lindo ums cãsa n.º 74 com bastantes 
commodos para uma familia; com quintal e boa 
aguas. Quem a pretender falle nos passeios da Cor-. 


doaria n.º 23. | (4376) 


ARRENDA-SEl LU 


EA 


sa da rua do Mello n.º 5, ficando inteiramente in- 
dependente e com jardim, cocheira, agua na coBi- 
nha, no pateo e no jardim. Tracta-se na mesma, | 

SÉ ni nd TO (2465) + 


“Caldas de Vizella 


LUGA-SE uma casa na Lameira que serve 
E para uma niúmerosa familia (ou para duas que 
sejam conhecidas) porque tem todos os commodos 
separados. 
Esta casa está muito decentemente mobilada; 
tem duas boas cosinhas com fogões de ferro, mui- 
to bom serviço tanto de roupas como de louças 
dos quartos, de meza e de cosinha, castiçaes, lam- 
peões para gaz, etc., ete,; de sorte que quem a pre- 
tender não pretisa levar nada de utensilios. Tem 
poço de agua sulphurosa 


.” pe 


canogs para banhos e um 


no quintal, | | 
“Para mais informações ou tractar, no Porto, 


| com os snrs. Diogo José Navarro & C.*, praça de 


D. Pedro n.º 46, e em Braga, Campo de Sant An- 
na n.º 55. | (1391) 


se MA boa casa, com muitos commodos, jardim e 

U grande quintal com abundante e excellen- 

te agua encanada até à cosinha, na rua do Bom- 
02 


jardim n.º 1059. ) 


ALUGA-SE DESDE já uma boa loja 


na rua de Santo Antonio 
n.º* 292 a 224, 
(4242) 


uma morada de casas na rua 
Alug A SÊ qa Restauração n.º 378 a 389, 
logo abaixo do muzeu, com capacidade para gran- 
de familia, cocheira e seus pertences; quintal e 
agua. Póde-se vêr todos os dias, desde as 12 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
Para tractar, na rua das Flores n.º 93. 


4098) 
FOZ 


LUGAM-SE dues magnificas casas com mo- 

bilia, com grande quintsl e agua de bica, ai- 

tas na estrada de Carreiros n.º 2 e 3, adiante da 

lingueta dos Inglezes; para vêr e tractar, na casa 

immediata n.º 1 ou na feira de 8. Bento f,º 24— 
Porto. (4235) 


- 


Aluga-se 
MA excellente casa de tres andares e aguas- 
furtadas na rua do Almada n.º 527, com um 
bonito jardim e quintal; tem fogão moderno, sgua |' 
encanada e gaz. Para tractarna rua de Santo Ilde- 
fonso 169, (3987) 


PARA ARES 


RRENDA-SE desde já uma casa moderna 
propria para ares, dentro da cidade, 


Tracta-se na rua do Almada n.º 233. 
(3809) 


Aluga-se ou vende-se 


MA casa nova bem construida, sita em Leça 
da Palmeira, rua da Panca n.º 4. Tracta-se no 
Porto, rua de Santa Catharina n.º 151. 
(3995) 


na rua de Santo Antonio, casa 
n.º 151, um salão proprio para 


(4003) 


Aluga-se 


escriptorio, 


Pura tractar, na mesma casa. 
do S. Miguel em diante, a casa 
Alug a-se, Spears sotão, quintal e agua, 
sita na rua de Santa Catharina n.º 904a 906, pro- 
pria para qualquer negocio; para tractar, na mes- 
ma rua n.º 862 a 865. 
(4248) 


Convem 


LUGA-SE na rua do Freixo n.º 990, proximo 
á capella, o segundo e terceiro andar com ou 
sem mobilia, propria para uma familia regular. 
Para tractar, na mesma. 
(3921) 


Casas baratas e armazem 
Andar Aluga-se em Monchique um 


com grandes commodos, para 
tamilia; habitação no systema de Lisboa, 


Casas pequenas —ALUCAN-SE 


condições hygienicas e com muita agua, de 800 


réis para cima. 
Armazem muito proprio pars vinhos, ma- 
deiras, etc. 
Tracta-se no mesmo local, com o encarregado 
de Clemente Meneres. (4314) 


Aluga-se 
A CASA da rua da Rainha n.º 124, tendo bons 
commodos, bom quintsl, agua e ramada, sen- 
do por commodo preço; para vêr, das 10 horas da 
manhã ás 6 da tarde. A chave está ns mesma rua 
n.º 140;,e para tractar, na rua de Cedofeita n.º 680. 


(4250) 
TERRENOS 


A rua da Pslma se vendem alguns, e com fren- 
te para o Campo da Alegria; são ao pé do ser- 
ralheiro. (4381) 


(a 4 E 4 a &+ E 
- “AO CHLORHYDRO-PHOSPHATO DE CAL . 
O“mais poderoso dos reconstituintes. — Remedio soberano empregado 
cos Francezes e adoptado ao todos os Medicos da Europa na Fraqueza geral, Ane- 


s Jiscropfulas, Rachitismo, Doenças dos ossos, Crescimento 
Dyspepstas e Doenças nervosas. 


O remedio foi inscripto em 1877 no supplemento do Codice frances. 


HERCHE-MIDI com trez cores cada uma, demais levão o SELLO AZUL DO GOVERNO FRANCEZ. 
COIRRE, Pharmacentico, 79, rua do Cherche-Midi, em Paris. 


E ENDEM SE na rua da 


a empresa enviou para esta cidade um empregado 
é TRES WO “E um) 


Tia 


dad « 


ET 


= cmo ES, = E 
IRRE 
. : 7 8: - ' = 

pa EM Ts 
4 


OREo anos 7 


desde 


COIRRE EM PARIS impressas com 6 côres;—s as palavras 


C: e nas principaes' Pharmacias. 


AO-SE de arrendamento as terras e cásags, Bi- 
E tus no lugar de Anquião, hoje occupadas pe: 
lo snr. José Ferreira Alegre; tracta-se no Porto 
com Guilherme Theodoro Rodrigues, rua do Ro- 
sario n.º 156. Na (4196) 
| paes de barreiras, em sitio onde passa o 
americano, uma casa de campo com grande 
quintal e com terrenos para mais casas em ruas 
muito concorrida. Mais csclarecimentos,na rua For- 
mosa n,º* 265 a 267. . (2943) 
TERRENO |. 
OMPRA-SE um em sj SOM plano 
e livre de quaesquer encargos, dando-se em 
pagamento acções que rendem o juro annual de 10 
por cento garantido. * q 


(47) 


k + 


“Dirigir carta pelo correio a W.G. coma in- 
dicações precisas. - [4 (8450) 


800 REIS |. 


“Guarda-soes para senhora, 


200 réis 


Toalhas turcas. 


20 réis: 


Lonços para bolso, + (s. 
60 réis o metro - 
Panno crú muito bom. - 
- 100 réis o metro 
anno familia &uperior. 
“4O-CEDOFEITA-40 | 
Avelino de Magalhães & Passos: 


pra (4387) 
Avelino de Magalhães 
& Passos 
Cedofeita, 40 


ECEBERAM nova remessa de linhos para 
1 vestidos & 70, 100, 120 e 200 réis o metro, 
Lindissimos percales francezes,em lizo, xadrez 
e ramagens, —-—— 
Um grande saldo de lãs para vestidos pro- 
prios da estação, a 240 réis o metro. 
(4386) 


“Pósroseos para limpar dentes: 


REPARADOS de Furtado—aromatisados com 
varios e exquisitos perfumes, em bonitas cai- 
xas de 60, 120, 240 e 400 réis. 


Escovas especiaes para dentes. 
feitas expressamente em Pariz para O cunsultorio 
de Furtado. — Vendem-se a 400 réis; tambem as ha 
para preços inferiores. 


Elixir brilhante 


BRANQUEIA com facilidade os dentes tor- 


. 


E 


- 


. 


nando-os alvos de neve, ainda os mais denegridos 


pélo fumo do tabaco; fortifica-os,destroe affeções da 
becca etorna por ultimo as gengivas d'uma côr 
rosada lindisssma.— Vende-o o dentista Fartado; 
cada frasco 300 réis. 


Elixir conservação dos dentes 


O uso d'este preparado, é um excellente pra- 


servativo para a dôr carie,inflammação, e ulceração 


das gengivas, anti escrobutico-balsamico e muito 
aromatico para destruir o mau halito.—Vende-o o 
dentista Furtado. —Cada frasco 300 réis. 


Elixir anti-odontalgico 


UMA bolasinha de algodão impregnada n'este 
elixir e introduzida na cavidade do dente dorido, 
faz calmar instantemente a dôr e raiva dos dentes; 
cada frasco 300 réis. — Vende o o dentista Furtado 
—Rua de Santo Antonio 160, 77 e 135, para reven- 
der tem abatimento convidativo, 

Todos os frascos e caixinhas são acompanha 
des de um impresso, que ensina a maneira de se 
usarem, (3979) 


Cocos frescos do Brazil 


Nova Alfandega 
(4181) 


n.º 17. 


Tinta roxa de Monteiro 


ARA escrever, verdadeira só na drogaria Se- 
queira, Bainharia 65, (casa vermelha). 


ALIJO 


BARATEIRO SEM COMPETIDOR 

GOSTINHO Gomes Gonçalves, com estabela- 

cimento de fazendas brancas de algodão, lã 
e seda, e quinquilherias. 
PREÇOS FIXOS 

Tem um bom sortido de chitas riscadas, pan- 
nos crús e morins, que vende por preço muito em 
conta. 

Alpacas, guarda-lamas, ratinas e casimiras de 
todas as qualidades. 

Completo sortido de miudezas, guarda-soes e 
chapéus, para todos os preços, e muitos mais arti- 
gos vroprios do seu estabelecimento. 

(4339) 


Durante a quadra de banhos 
na Foz 


o dee para meninos e meninas em casas 
particulares, 

Para tractar, pbarmacia do snr. F. J. de 
Amorim, Foz; e na rua do Loureiro, 63, Porto, a 
F.M, P. (4315) 


“| reira à mesma em 23240 réis: ? 


“| —e dominio de quarentena: agito 21 (o 


“| fazendas, listas dos devedores e papeis de credito, 


a 

A] 
é , 
a ks 6 
Os e - 


Nº dia 2 de agosto proximo, pelas 11 horas FRA 
manhã no tribunal da rua de Bellomonte n.º 
49 se tem de proceder, perante o meretissimo juiz 
da 2.º vara, á arrematação de cento e vinte cinco 
(125) saecos de café, conforme a amostra que no 
acto estará patente e cujo café ainda está na sl- | 
fandega d'esta cidade e sujeito aos respectivos di= 
reitos, isto por deliberação do conselho de familias 
no inventario por morte de João Tavares Coutinho, |. 
em que é inventariante a viuva do mesmo, D. - 
Emilia Gertrudes Rodrigues Coutinho. Eu 
Acha-se avaliada livre para o casal a 233 
réis cada 15 kilogrammas, a 


Porto, 21 de julho de 1879, ! Ap 
Verificado. E eo 


Castro e Sola. 
O escrivão, - + 
Joaquim Antonio de Moura Soeiro. 


(4385) 


LEILÃO 


COMMISSÃO liquidataria da casa commer- 
cial da Agostinho Francisco Velho, vende, em 
leilão, por intorvenção de Bento José da Cos- 
ta, gerente da viuva de Jorge Shay,nos dias | 

18 e 19 de agosto proximo, pelas 10 horas da ma- 

nhã, na rua de D. Maria IL n.º 384 42,08 hbave- . 

res do mesmo, constando dos seguintes efeitos: | 
 Freguezia de Paranhos. 

o Uma morada de casas de dous andarea,sita na 
rua do Val Formoso n.º! 279 a 305, com capella, e 
quintal toda morada; com um elegante mirante, 
castello, viveiro de ferro para passaros, casas para | 
| caseiros, dois poços com abundancia d'agua potável, 
excellentes jardins de recreio com magnificos e não 
vulgares ar ustos, pomares, € nro lado 
de vinhas. Esta propriedade é de prazo fateusim, 
com dominio da quarentena á exc.=: camara, é fo- 


. e 


=. 
a. 


.. 
Cos 
ac 
Po 


Uma bouça toda morada denominada das—Me- | 
dalhas—conti & mesma quinta, com um mi-. 
rante, pomar € matto, e com uma pequena casa 
com frente para o Regado, foreira á camara em. 

réis e dominio da quarentena: =D. nad 

-— Um campo de terra lavradia e matto cogaomi 
nado —Cavadas —fronteiro á rua da Val Formozo, 
e com entrada pelo n.º 269 da mesma rua, e que. 
confronta com a bouça das Medalhas; uma parte é 
allodial, outra dominio ainda outra do 
cabido da Sé do Porto: rig +. 

— Um campo murado denominado—Concharella, 
=—eom pomares, —e que fica fronteiro á proprieda- 
de na rua do Val Formoso; tem oito chãos de fren- 
te, & é foreiro em 603000 réis a João de Oliveira 
Gomes, —e dominio ao esbido: mo 

Uma essa terrea é quintal com poço-e arvores 
de fructo,sitos na travessa do Val Formoso n.º 16 
—e que confronta de um lado com à rua de 8. Di- 
niz (tendo entrada pelo n.º 50 da mesma rua,) e do. 
outro com a travessa do Regado;—tudo allodial: | 
— Uma bouça de matto, morada em parte, com 
pedreiras—sita na rua de S. Diniz, junto do cami 
nho do matadouro; também sllodial: o. 

Um grende campo, todo murado, —com duas 

rentes,—de terra lavradia e matto, situado no. lu- 


e 


da camara é 
' ef, 


a”, 
La- 


- | 
- 


<a . + . 


gar da. a:—é foreiro à camara em 500 : 


Freguezia da Só - Mig 
Uma morada de casas de trrs andares, eita 
na rua de D. Msria II n.º* 98 a 42com1 '/, pe - 
nas de agua de bica potável—issnta de qualquer | 
foro ou dominio;—ha nas trazeiras, da mesma um 
armazem, o qual paga annuslmente de fóro 135542 | 
réis—á exc.mi D. Joaquina Margarida Cardoso: — 
Todas as mobilias e adornos das casas—sitas | 
nas ruas de D. Múria II e Val Formoso, bem como | 
as fazendas de algodão, lã, linho e seda—do esta- . 
belecimento que na primeira existe: + 4a 
Todos os papeis de credito, taes como: seções | | 
de bancos, companhias de seguros, navegação, mi- 
nas, Tanoária a Vapor, Vinhos da Bairrada e | 
Transmontana: delas - + 
 'Todas as dividas do negocio, tante por letras. 
como em contas correntes: tab Abi 
As propriedades das seguintes minas: 
42 1/,º/, na mina de chumbo argentifero da | 
Ribeira da Facuca, freguezia da Villa Cova, con- . 
celho e districto de Villa Real; ag 
35 */.º/, na mina de ferro de Jubim (Santo | 
André) freguezia e concalho de Gondomar, distri- | 
cto do Porto: |. os SMF 
16 */,º/, da mina de chumbo grgentifero, do | 
Lameiro de. icheiro, freguezia de Villa Cova, con- 
celho e districto de Villa Real; ss E 
5 º/, na mina de estanho da Serrinha, fre. 
uezia de Fontes, concelho de Santa. Martha de 
enaguião, districto de Villa Real: 
66*/.º/, ma mina de chumbo e estanho. do de 


+ 


t- + 


Cantinho, freguezia do Poço do Canto, concelho da 
Meda, districto da Guarda: . RE o. 
66 */. º/, na mina de estanho de Truizendes, | 
freguezia de Fragueda, concelho e districto de | 
Villa Reil: E pe 
66 2/. º/, na'misa de chumbo argentifero de | 
de Delgada, freguezia de Ssuto Maior, concelho de | 
Sabrosa, districto de Villa Real: RED 
- 50 º/, em cada uma das tres minas de ferro | 
nos sitios de Cimalha, Videirinho e S. Miguel, con- 
celho de Villa Nova de Gsya, districto do Porto: | 
66 */,º/, na mina de chumbo argentifero de 
Poça Lavada, freguezia de Loivos do Monte, con- | 
celho de Baião, do districto do Porto: HE 
Acham-se desde já patentes as propriedades, 


para serem vistos por quem pretender. He Qd O NR 
Para todos estes objectos acceita a commissão 
propostas em cartas fechadas stéao dia ll do pro- 
ximo agosto, as quaes sendo rasoaveis, se retirarão | 
da praça os objeetos que lhes disserem respeito. | 
Porto, 25 de julho de 1879, tom 
Pelo Banco Commercio e Industria. 
O director 
Joaquim Lourenço Alves o ton RR 
Como representante de Pinto Leite & Sobri= 
nhos. 4 ” 


' tu 
e 


Ed am 


Francisco José de Araujo . 
Joaquim Bessa de Carvalho. 
Visconde Alves Machado. 
| - Agostinho Francisco Velho. 4 
(4370) 


“Meihodo João de Deus E 


OMEÇAM na proxima stgunda-feira, 28 do cor- | 
G rente, às 10 horas da manhã, aé conferencias 
sobre o methodo João de Deus; terão lugar na es- 
chola de Surdos-Mudos.—Praça 24 de agosto. |. 

Ficam por esta fórma convidados a compare- 
cer, não £Ó OS Snrs. professores, officiaes, que rece- 
beram aviso, mas Os snrg. professores particulares 
que quizerem assistir. (4383). 


Precisa-se um caixeiro de cobran- 
CAIXEIRO-ça. Dá-se ordenado bom, se as 
suas habilitações e comportamento o merecer. Rua | 


de Santo Antonio n.º 76, 1.º andar. Das 11 às 2 
da tarde. | (4873) 


AXRES DECARVALHO 


IRURGIÃO dentista, no passeio da Graça n.º | 
33, faz publico de que sem recorrrer á extra- 
cção consegue curar qualquer dente,por mais dete- 
riorado e sensivel que esteja. 
Cóllocação de dentes artificiaes desde um até 
dentaduras complétas, pelos systemas americanos, 
Recebe consultas desde as 10 ás 5 da Fic 


a : a 
PIRES, LOPES & d. ; 
LARGO DOS LOYOS N.º 82 

4.º ANDAR “v 
OHPRAM e vendem papeis de cre- 
E dito nacionaes e estrangeiros, inscripções 
e obrigações dos caminhos de ferro. 
Descontam promissorias de estabelecimentos 
bancarios, compram os coupons da divida interna e 

externa de Hespanha. (216) 


Chegada 
A* chegou o desejado ALGODÃO, de Thomar. 


— Santa Catharina, 401, loja do Palhares. 
(2876) 


CALÇADO DE LISBOA 


DA FABRICA 


GOMES & FILHO 


DEPOSITO de calçado d'esta fa- 

brica é actualmente na rua do 
Bomjardim n,º 175, junto à impren- 
sa do jornal «Actualidade». (132) 


Injecção Chevalier cais om 


e 


à AA 
DA A 


a”, 


osada em 
todos os hospitaes de França, para a cura radical 
das purgações, sinda as mais rebeldes, sem perigo 
algum pela sua composição vegetal. —Deposito, em 
Portugal, rua do Amparo, 22 —Lisboa. 

(3581) 


Tinturaria em Lisboa 


INGE-SE todas as roupas de senhora e ho- 
mem; esta não é preciso desfazel-a, nem se 
tingem os forros. . 
Agente n'esta cidade 
João Manoel Fernandes Palhares 


Santa Catharina, 401, loja de fazendas, 
(1932) 


us 


E ==EDITAL 


F aA CAMARA municipal de Vizeu deliberou em 


sessão de 19 de setembro de 1878, que os 
—  emrs. commerciantes que quizerem vir á feira de 
— S. Matheus, declarem, por carta dirigida ao preai- 
- dente, ou ao escrivão da camara, até ao dia 20 de 
"agosto proximo futuro, os generos ou artefactos 
“que pretendem expôr, e o numero de lanços que 
pretendem occupar. y 
Os que não encommendarem as barracas até 
ao indicado dia, o virem & feira, sujeitar-se-bão 


pé o. 1 que lhes fôr designado, mesmo com inter- 
RS o ccat q a terem a barraca feita 


Luis Ferreira de Figueiredo. 


—  rupção do antiguidade, e a é 
tó quando fôr possivel ao barraqueiro. 
DO  Vizeu, 22 dejulho de 187). 

ER O presidento, 


342) 


s EDITAL 


— Antonio Pinto Magalhães Aguiar, doutor em mathe- 
matica e bacharel em philosophia pela Universida- 
dede Coimbra, lente da Academia Polytechnica 
—  dacidade do Porto, e presidente da exc.m* camara 
municipal : 


E AÇO saber, que no dia 14 do proximo mez de 
Rae agosto, pelas 12 horas da manhã, andarão em 
PEA praça para so arrematarem pela raiz, nos pa- 

RE ços do concelho, cinco terrenos do municipio 


*  Jivres eallodiaes já demarcados em chãos, situa- 
“dos ao poente da rua de S. Jeronymo, que sobra: 
— ram das expropriações para a abertura d'esta mes- 
“ma rua. 
“As condições d'esta arrematação, bem como a 
— plánta topographica dos referidos chãos com as 
— respectivas medições, estão desdo já na secretaria 
“da municipalidade para quem as quizer examinar. 
—  Portoe paços do concelho, 24 de julho da 
— 1879. — Antonio Augusto Alves de Souza, escrivão, 
— ambserevi. 
e O presidente, 

A 


. 
ay À 


Antonio Pinto Magalhães Aguiar. 


E 


(4941) 
5 et e 
"PREVENÇÃO 
NT O, 
É. Ee U abaixo assignado declaro para 
é todos os effeitos que desde esta 
— data deixou de ser meu caixeiro o 
— Enr. Clemente Pinto Ribeiro, não me 
—  r»esponsabilisando por qualgner con- 
— | fraocto ou transacção feita pelo mes- 
— mo em meu nome, 


E —— Porto, 24 de julho de 1839. 

"Feira de 8, Bento n.º 49. 

Antonio José da Motta Marques. 
(4349) 


PORTO 


RO SNR. ANTONIO MARQUES SOARES, 
da A em resposta ao seu annuncio n.º 4:670, de 8 
— dejulho, no «Commercio do Porto», em que diz 
que estou mal informada, ou falto à verdade com 
— respeito ao fabrico da graxa, processo de Silva Sa- 


' = 
” 


Pe 
a nd 


nd nd 


o. “turnino: 


“ 


Eu 


E cm" tenho em meu poder os rotulos das caixas 
— que vende na sua loja, em que diz: «Industria na: 
— “cional, graxa brilhante de superior qualidade, pro 
— cesso Silva Saturaino — Lisboa.» Essa industria 
— «de Silya Saturnino ainda não a negociei, nem com 
— 0 snr. Soares, nem com pessoa nenhuma, e só a 
— mim me pertence. O snr. Soares fez ultimamente 
— um pedido de trinta grozas de caixas vazias à 
- mesma fubrica d'onde eu gasto, e fazia uma gren- 
— de recommendação ao fabricante na sua carta, 
— que as queria iguaes ás que iam para a fabrica de 
É Silva Saturnino; € se quizer mais alguns esclare- 
dá amimentos eu lh'os dou,e veremos quem fulta á ver- 
e aae, | by a . ! 
e, — Maria Joaquina du Silva Saturnino. 
add 4 


- 4 qe A eia METTSS E: | 
- senão 

Adr Ez —— 

a 


e 
- “A * 


“Graxa de lustro 


) q 


E! 


pi que se faz do meu producto; o publico deve 
“condemnar com o seu desprezo aquelles que prati- 
cam d'estes actos, que não revelam mais do que 
“um descaramento atrevido para illudir com um fal- 
BO ingrediente os compradores incautos o despro- 
rent 3 . ' * 


08. » tó 

À fabrica de Silva Saturnino, é de uma intel 
“ligente e laboriosa industrial; o seu producto tem 
 mereci: sto, que até já no Porto, como em Lia- 
“bos, m falsificado, e por isso francamonte re- 
- commendo ao publico a graxa da minha fabrica, 
“na rua Direita dos Anjos n.º 6, Lisboa, prevenin- 
, doo d'este abuso, que á justiça compete castigar. 
E — Maria Joaquina da Silva Saturnino, 
do Ea | (4820) 
"LISBOA .. 

4 A - AE MEO ea 24 e! 
“A snr, D. Maria Joaquina da Silva Saturnino 
“[BEPITO que falta 4 verdade ou está mal infor- 
F “mada em dizer que fabrico graxa é ponfo no 
rotulos das caixas: «processo de Silva Saturnino», 
| Comprei ha cerca do dousmezese meioa um indivi 
duo ane me disse ser de Coimbra, d'esta graxa em 
que fulla, assim como compraram outros negocian- 
tes d'aqui, pois elle disse trazer sessenta grozas, 
3 eu apenas lhe comprei duas e meia, & qual vendi 
“Jogo. Além d'isso tenho tido e ainda tenho graxa 
- de outros fabricantes, inclusivamente da sua, & 
— qual me tem remettido d'shi o sor. Josquim Ven- 
“tura Pereira, da rua de Santo Antão n.º 39. Res- 
- peito ás caixas que mandei vir, estava e eston no 
— mé u direito, assim como o estou em comprar a gra- 
E 


2 encaixal-a. Se isto é crime, pôde usar do di- 


- 


“reito que lhe assiste, 


A impren a protesto não voltar mais para tal 


pa e ve. 
E de resp 


CC Antonio Marques Soares. - 
. -MMyr. Ta E | * -anrHfs (4334) 


= sê | o ” - (ado el dE o 
2, Sa ty so : b 
ÃO PUBLICO 
4 m GRAXA que tenho annunciado não é falsi- 
a ficada; os invejosos tentam desacredital-s, 
mas enganam-se. Recommendo aos que ainda não 
RR ap ne dia boa qualidade, que experimen- 
tem, pois continúa a vender-se no unico deposito 
no Porto, rua dos Caldeireiros n.º 21 à 25, por 


preço sem competidor. 
do 0 Antonio Marques Soares. 
TO o Dá Tt 


y 4 py » Qu bs. ta cá 4335) 
— PERDEUSE - 

] TO dia 21 do corrente, desde do o largo de 8. 
*% Domingos até a rua Nova dos Ivglezes, ums 
notu do dez mil réis. Quem a achassee a quei- 
restituir, póle-o fazer no largo de 8. Domingos 
“nº 88 na loja de J. A. Ferreira, que será gratifi- 
DF do. - . j. E (4298) 


a 


Declaração 


:, 


hai devidos effaitos, que o sor. Jayme Correia 
- da Costa deixou de ser sen esixeiro, desde o dia 
15 do corrente. 

(4285) 


— Porto, 22 de julho de 1879. 
oo - - = - —m—— 
e (3 | Wes 
- GUARDA-LIVROS 

| FFERECE-SE um, que dispõe de algums ho- 
o ras. Carta fechada a J. V. M., rua das Flo- 
“res, 25; Bellomonte, 58, 1.º, e Almada, 296, 1.º 
EBed io alo (41292) 


'* Porto ou Lisboa 


—w O d'esta cidade, precisamente habi- 
- 49 Jitado em commissões e cobranças, conhecedor 
— e conhecido do commercio das provincias de todo o 
norto e limites do sul, descja encontrar uma casa 
p'esta cidade ou mesmo em Lisboa que o queira 
—  Occupar nos seus serviços. 

—  Dáabonações á sua conducta o credito. 

| Dirigir carta com as iniciaes E. P., pharma- 


" 


Es o Ri da Costa, praça de VS 
A BTAR 


ET) NDE-SE um de castanho. Para tractar, rua 
W dos Inglezes n.º 9. (4358) 


A di e. — e 
Beducção em preços 
RqRrAs de ferro, colchões, fogões e mais mobi- 

— “id lia. Ha grande sortimento na fabrica de A. M. 


— Vianna. 

EE CATE LICEIRAS—PORTO 

Os freguezes encontram n'esta casa a vanta 

— gem dese lhes puder responder pela solidez das 
— obras,por serem alli fabricadas e não ter de pagar 

— | concertos, se acaso precisarem d'elles, (4227) 


; 'TABOLETA 


] QOnPRA-SE uma, medindo aproximadamente 5 
— “2 metros de comprido por 90 centimetros de lar- 
“go.—B. Domingos n,º 92 (4331) 
4 " Fo º 


JR NNUNCIEI ahi nºessa cidade a falsificação 


,. UGUSTO dos Santos Gomes declara, para os | 
x 


NOVIDADE 


ANNEIS PARÁ CURAR O NERVOSO 


STES anneis, que tanta acceitação tiveram na 

ultima exposição de Paris, cujo efficaz resul- 

tado é hoje bem cunbecido pelas pessoas que téem 
feito uso d'elles, acham-se á venda. 


200 —Rua de Santo Antonio—200 
PORTO 
S 


PREÇO 1$000 RÉIS, — 


SALCHICHARIA FRANCEZA 
163, Rua de Sanfo Antonio, 165 


CABA de receber os artigos abaixo: 


» Manteiga de Isigoy em latas, muito superior. 
Leite Condensado da Companhia Anglo-Suissa. 


Chocolate com leite, idem, 
Café, idem, idem. 
Farinha Lactea para creanças, de Nestlé. 
Chá preto de Horniman's & C.º, de Londres. 
Cocoatina de Schweitzer". 

(4362) 


P 
F. 


OLHA 
APROVEITAI 


CINCO 
MIL METROS 


? DE | 
a DE 
LÃ COM SEDA 
MUITO MODERNAS 


PEÇAS GRANDES 
QUE TODAS DÃO TRES GRANDES 


VESTIDOS 

DA MODA 

A 
360 RÉIS 
A 360 RÉIS 
KR 
“GRANDE PECHINCHA 
Valem 600 e 800 réis cada metro 


DESTAS PECHINCHAS NÃO HA. SEMPRE 
SO 
NA LOJA DO FIGUEIREDO 


52 
A ENTRADA DA RIA DE 
“5 CEDOFEITA 


“ 


EM FRENTE Á TRAVESSA DO CARREGAL 
CASA DO XADREZ 
AZUL E BRANCO 


Unicos admittidos e premiados na 
Exposição Universal de Paris, em 4878. 


Oppressão, Tosse obstinada, 
Affecções das vias de respiração. 
CURA COM OS 


CIGARROS r PAPEL 
pp GICQUEL 


Pharmaceutico de 42 cl. da Eschola de Paris. 
Depositos em todas as principaes Pharmacias. 
voo No Porto: FERREIRA; — LEMOS; 
COMP: PHARMACEUTICA PORTUGUEZA.., 


(90) 


" Para uso em casa 


QAPATOS de liga, marroquim e outras qualida- 
des. Ha grande sortimento de todos os tama- 
nhos, e fazem-se encomendas por barato, 


Fubrica de A. M, Vianna 


LICEIRAS—PORTO 
(4226) 


BANCO PORTUGUEZ 


CÇÕES deste banco vendem-se a 565000 réis no 
campo da Regeneração n.º 6, do meio dia ás 3 

bota SS SoUT Bo * (4165) 
so 


2 POMADA DUMONT 


ARA dôres de ossos,rheumatismo e gotta. Rua 
" de Santo Ildefonso, 347. (430) 


£. 
o 


Paulino José Henrique 
do Amaral. 


OURA a prateia toda a qualidade de metaes. 
Rua dos Caldeireiros n.º 67, 2.º andar,' 
| | (4296) o 


4 


pn Sm JAR ANTÉPHÉLIQUE — AB 
O LEITE ANTEPHELICO 
“a “puro ou misturado com agua, diasipa 
SARDAS, TEZ CRESTADA 
NODOAS DE GRAVIDEZ, PINTAS-RUBRAS 


| (40) 
Baclas para vestido de banho 
desde 200 réis o metro 

- Yendem-se na Estamparia Bolhão 


GRANDE VARIEDADE 
DE CASIMIRAS 


À venda a preços extremamente baratos 
na Estamparia Bolhão 


CHITAS LARGAS 


A 90 réis a metro 
Vendem-se na Estamparia Bolhão 


AOS BANHISTAS 


atá para tomar banho, Vendem-se fortes 


e baratos, por junto e a retalho, na fabrica de 
4. M, Vianna. 


LICEIRAS—PORTO 
(4295) 


por seu dono ter de 


Traspassa-se, Px 2eu dono ter de 
lecimento de mercearia, bem afreguezado e n'um 
ponto central d'esta cidade, 

Quem pretender, falle na rua de S. João, 107. 


(4182) 
Phaeton 


ENDE;SE um elegante e bem construido phue- 
ton com tres cadeiras, cabeça e mais perten- 
ces. Praça da Trindade n.º 3. (3686) 


muitos objectos que estarão patentes no acto. 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 


“Estrada real n.º 36-de Guimarães a Entre-Rios 
LANÇO DE LUSTOZA A COVAS 


REM am que no dia 30 de julho de 1879, pelas 11 e meia horas da manhã, na administra- 
ção do concelho de Louzada, se hão-de arrematar diversas tarefas do lanço referido, a saber: 


1: Tarefa—Caixa e regularisação entre os perfis O e 340-—baso da licitação réis 4813250 


2.4 » —Cylindramento e ensaibramento , O e 340 3 » 8855000 
3. » —pPedra britada na caixa , le 32 , » 4385570 
4. » D » » 4 e 67 » » 4293160 
DA > » » » 67 e 115 » » 4483290 
6.4 » » » » 115 e 164 » » 431527 
(Ro v » » » 164 e 219 > » 4393620 
8. » » 3 » 219 e 264 o » 4103230 
SR ” » » » 264 e 304 s -» 4325230 
10.4 » » » » 304 e 340 , » 4355560 
11.,º » Serventias » O e 340 . » 3223840 


As condições para esta arrematação estão patentes na secretaria da direcção das obras publicas, 


ag o na referida administração, todos os dias não sautificados, deade as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde, 


Porto e secretaria da direcção das obras publicas, 22 de julho de 1879. 
O engenheiro, chefe de secção, 


ALBERTO ALVARES RIBEIRO. (4292) 


LEILÃO DE CAVALLOS E TRENS 


Por intervenção de Bento José da Costa 
Na ferça-leira 29 do corrente, pelas 4 horas da manhã 
Na rua da Carvalhosa n.º 254 


S' venderá em leilão uma parelha de cavallos, um landó, uma victoria com um jogo de rodas“go- 
brecellentes, arreios para um e dous cavallos, e farellementos, etc. + (4360) 


GRANDE E PRIMEIRO LEILÃO 


NO NOVO BAZ SE AUXILIADOR 


CARDOSO & VIANNA 
Rua de Santa Catharina n.º 173 a 177 
Sexta-feira 1.º de agosto e dias seguintes, ás [0 horas da manhã 


ONSTA de grande quantidade de moveis avulsos e mobilias completas de quarto de vestir e dor- 
mir, com bellos guarda-vestidos com porta de espelho, sendo de pau preto, nogueira guarnecida 

a pau setim e outras de mogno, ditas da sala de visitas com estofo de seda e lã, outras com 
assentos de palhinha de diversas madeiras e gostos, mezas elasticas, aparadores com pedra é 
guarda-louças, secretárias para homem e senhora; entre estas tem uma de pau preto com estante pa- 
ra livros, camas à franceza de variados feitios, grande quantidade de cadeiras para sala de jantar e 
quartos, mezas, lavatorios, commodas e meias commodas, jardineiras, tremós, bancas de escrever, 
cofres de ferro á prova de fogo de diversos tamanhos, fogões para lenha e-carvão, grandes e-peque- 
nos baldes, louças de ferro para cosinha, estanhadas e esmaltadas, serviços de louça para jantar e al- 
moço, talheres, malas de mão, e um sem-numero de artigos que estarão patentes e que desde já se 


“| vendem particularmente por menos 20 p. c. do preço geral, cujo abatimento é imotivado por circums- 


tancias obrigatorias e de quantias adiantadas aos depositantes. 


LEILÃO DE MOVEIS . 


Domingo 27 do corrente, ás M horas da manhã 
BAZAR DE VENDAS 


Travessa da Picaria n.º 31 a 39 


ONSTA de guarnição para sala de visitas, um rico sopbá e duas cadeiras de braços com estofo de 
* seda antiga, cadeiras com estofo avulsas, conversadeiras com dito, guarda-vestidos modernos e an 


(4288) 


tigos, guarda-louças, mezas elasticas, atoilettes», commodas com e sem pedre, meias ditas, caixas de |. 


cabeceira, camas à franceza-de uma e duas pessoas, toucadores, layatorios, cadeiras e sophás avulsos, 

mezas de jogo, bancas de escrever, espelhos de vestir, uma meza de vinhatico para alfaiate, machinas 

de costura, um rico bsnco de pau preto, sete de gabinete, louças, crystaes, fogões de ferro, e..outros 
* (434 


55 ot rd: ) 


GRANDE LEILÃO DE MOVEIS 
PELO AGENTE CARDOSO E 


“NA RUA DE WELLESLEY, 234 
(Esquina da Praça da Alegria) | ee 
Quarta-feira 50 do corrente, ás 10 horas da manhã 


«df 


p Rr 
E ao 


 « 
“ “s d “e 
” 


a 


=. 
vê 


Gus de mobilia estofada a reps azul, guarda-vestidos com espelho, dito sem espelho, cama ál 


franceza de uma e duas pessons, com colchões, camas de cabeceira, lavatorios com pedra, toilette 


com secretária para senhora, meza elastica para Jontar, aparador, guarda-louça, mobilia italiana de | 


gabinete, secretária, mezas de jogo, consolos, camas de ferro com colchões, louças, crystaes, 1 piano 
de armario para estudo, 1 santuário de pau preto com imagens, e outros muitos objectos para vender 
sem reserva. Adverte-se que a maior parto d'estes objectos estão quasi novos; no-mesmo seto será 
srrematado o aluguel da mesma casa até ao S. Miguel, ' (4356) | 


GRANDE LIQUIDAÇE 
nitro DE CHAPEUS MODELOS + 
339, Santa Catharina, 347--—Fernandes Thomaz, 266 e 268 


a a 74 mas pm ads 
Excepcional reducção de preços 
“é escolhida colleeção de chapéus modelos que esta casa expoz à venda na presente estação, ainda 
existem alguns, que se vendem com o abatimento de 20 a 30 p. c. do seu justo valor, em conse- 
quencia das ordens transmittidas pela casa fornecedora 6 confeccionadora dos mesmos chapéus, da qual 
a proprietaria a snr.* D. Maria Cecilia Fernandes, habil e acreditada modista de Sua Magestado a 
ainha. 

Chama-se pois a attenção'do publico, o em especial a das exc,mts froguezas da casa portuense, vis- 
to que esta resolução lhes facilita modo de comprarem chapéus do mais aprimorado gosto e proprios 
da estação, por um preço diminutissimo e de todo o ponto excepcional. 

(4209) 


'ABINETE ORTHOPEDICO. 


R . 


o Ju 0 “ . y 
Na rua dos Caldeireiros n.º 242 (proximo á Relação), Porto 
= = P q . l 
O primeiro estabelecimento d'este genero que se montou em Portu 
O ABAIXO assignado, com vinte annos de prática de estudo e de boa applicação, faz todos os ap- 
parelhos para corrigir ou evitar desenvolvimento das deformidades que hoje, mais do que nua- 
ca, apparecem no corpo humsno. 
Para estes apparelhos ha um bem combinado machinismo que por meio de uma chave se gra 
dua á vontade do paciente e conforme-as suas necessidades. 
à onze annos que n'este estabelecimento se fazem fandas de pressão graduada por uma 
chave (unico author d'este systema em Portugal). Estas fandas, superiores a todas que téem appare 
cido, tanto nacionaes como estrangeiras, só podem e devem ser applieadas em casos extraordinarios, 


em que as rupturas se apresentam, porque no caso contrario, eno geral das rupturas, em lugar de fa- 
zer bem, podem prejudicar o paciente e até roubar-lhe a vida, quando seja mal aconselhada e mal ap- 


plicada. 
Mais uma nova funda 


só propria para dormir, está destinada a produzir grandes beneficios em toda a humanidade que preci- 
se de usar funda; ella nada tem que possa incomimodar 08 movimentos do corpo. 

Em casa do annunciante se darão explicações. 

Fazem-se mais outros systemas de fundas proprias para todas as idades e sexos, e que 
apatenfaro toda a qualidade de ruptura, por mais desenvolvidas que estejam, com pouco incommodo 
para o doente. 

Fazem se tambem cintos abdominaes, de compressão, smspensorios mtero-abdo 
minaes, c tudo quanto é proprio d'este estabelecimentos. 

Tudo garantido—preços baratos. Aos pobres gratis. 
Antonio Teixeira da Motta. ; 
(2934) 


VINHO TONENUTRITIVO DE BUGEAUD 


Cem quina e cacau 
Approvado pela Academia de Medicina de New-York 


EUNINDO n'um producto agradavel ao paladar es propriedades tonicas da quina e os 

5 principios nutritivos do cacau, torna-se recommendavel este vinho a todas as pessoas r«'ebeis ou 
cuja digestão se opera com dificuldade, E! além d'isso muito util para curar ou prevenir muitas en 
fermidades, taes como: alfecções escrophbulosas e scorbuticas, pcbresa de san- 
gue, flores brancas, espasmos, enxagquecas, vertigens, diarrhecas croni- 


cas, e finalmente todas aquellas em que se torna indispensavel a “pplicação de um tomico ou de 
um cordeal. 


Unico deposito no Portoc—PHARMACIA RICCA—, Bomjardim, 370, 4 Cancella Velha, 


PERMANATA 


Regenerador sem rival dos cabellos, 


a saude, consequencia inovitavel da maior parte das tinturas, 


to 


gal 


(4258) 


restituindo-lhes a sua pri- 
mitiva côr sem damnificar 
hoje emuso, Felix & Filho, 8. Domingos 
(3812) 


t 


Sarlos Covorley & C., Reboleira, 55, 1,º andar, 


Vende-se 
MA casa no Campo dos Martyres da Patria 
com os n.º J64a 166; para vêr das 9 ás 
horas da manhã e das 2 ás 5 da tarde, e para tra- 
ctar no Jargo de Santo André n.º 116. 
(4058) 


a casa do n.º 162, sita no Cam- 
Vende-se po da Regeneração. Póde vêr-se 
das 2 horas da tarde até ás 5. Para tractar na rua 
do Principe n.º 90. (4303) 


Venda de propriedade 


Villa Nova de Famalicão 


| O dia 28 do corrente, pelas 12 horas do dia, 

será vendida em leilão, no escriptorio da No- 
va Companhia Viação Portuense, rua de S. Lazsro 
n.º 405, a casa e terrenos aunexos que serviram de 
estação da companhia em Villa Nova de Famali- 


cão. 
Porto, 22 de julho de 1879. 
O director, 
Manoel Lopes Martins. 
(4326 


Vende-se ou aluga-se 


AU ENDINHE ou aluga-se uma essa nobre, com 
grande quintal e agua, no lugar de Noeda, em 
Campanhã n.º 38. , 

Para esclarecimentos no escriptorio do tabel- 
lião Barros. (4053) 


a eme mem 
o uma casa na rua das Flores, que 
faz duas frentes; facilita-se o pagamento. Pa- 
ra tractar na rua de Santa Catharina n.º 119, com 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. (8986) 


ENDE-SE uma pequena quinta que dá qua- 
W tro carros de milho e 4a 5 pipas de vinho, 
com arvores de fructa e de espinho, com agua de 
poço so pé da cosinha,casa de vivenda com muitos 
commodos e a melhor excellente vista,dous engenhos 
de tirar agua, casa de caseiros, dita de eira e co- 
berto, lagares, no lugar de Oliveira do Douro, jun- 
to 4 igreja, e para informação praça de D. Pedro 


[n.º 136 e 137. 


N. B. Tambem se aluga a casa, no caso de 


[não querer comprar toda a propriedade. o 


(2438) 


Aluga-se 
A rua da Bandeirinha uma boa easa; tem bons 


commodos, grande quintal e agua encanada 
(4262) 


em todos os andares. 


ANNUNCIOS-JUDICIÃES 
Reunião de crédores 


O dia 8 de agosto, pelas 12 horas, Haverá reu- 
nião dos crédores da massa fallida de D. Joa- 
uina de Souza Teixeira de Mello, no edificio do 
ribunal do Commercio, a fim de nomearem entre 
si uma commissão, em substituição da já nomeada, 
para dar O seu parecer sobre as contas apresenta- 
das pelos depositarios dos bens da massa, ou então 
deliberarem a tal respeito o que mais cconvier ao 
“interesse de todos. | 
Porto, 24 de julho de 1879. 


O administrador da massa, 
Antonio José Pereira Osorio. 
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TAMAR-—enm 28 de agosto, para Pernambnco, Haceió, Bahia, Rio 


Santos. . 


“ TRENT em 5 de setembro, em direitura ao Rio de Janeiro e Rio da Prata. 


Na volta dos paquetes do Brazil, duas vezes por mez, e Rio da Prata uma vez, acceitam-se pas- : 
sageiros para Southampton, Hayre e Antuerpia, embarcando em Lisboa. | | 


Inglezes, 23—WILLIAM CG. TAIT. 


Agente no Porto, rua dos 


Liverpool & Maranham Sicam Ship| 


COMPANY LIMITED 
MARANHÃO (DIRECTAMENTE) 
Ê vê er O vapor — BRA- 
Ser a GANZA-— é esperado 


- em Lisboa, para sa- 
é hir nos “dias 39.0 30 
ERES = de julho, onde recebe | 
ip £ º 4 oo gem carga e p ageiros, 
tendo para estes acommodações superiores. | 


Para carga e passageiros tracta-se com os 
agentes Rawes «& €.', rua de S. Francisco, 4, 
2º andar—Porto. ira Ea = GRAVATA 


á ) 
Thétis 
is 7 4 s é “o 
Fara Anvers e Havre 
MECITÃ E! 


e ca MA, capitão Villar, 
- - eahirá no dia 10 de 

agosto, 
“Escriptorio, 81, rua 
de Bellomonte. 


1 Nes Pad Na 
(4380) 


General Steam Navigation: 
Company 


= 
+=” 


EA eis À 
“Tomando carga para Rordeus, 
Havre, Anvers, Amsterdam, Rotter- 
dam e Hamburgo 


Sahirá na terça feira 29 do corrente, ás 9 ho- 
ras da manhã, o vapor inglez 


MERLIN 


9 cepitão Scarmall, 


- Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario 


HENRIQUE KENDALL 
Rua dos Inglezes n.º 39. 


(4361) 

Liverpool 
- O vapor inglez — 
OPORTO —, capitão 
- Shepherd, sahirá 
na terça-feira 29 de 
Julho, ás 8 horas da 


manhã, 
Para carga tracta-se com os consignatarios 


ms 


Carlos Coverley & C., Reboleira, 55, 1.º andar. 


(4297) 
Larreira mensal de vapores 


Do Ports para Fiamburgo e vice- 


versam 
Com liberdade de tocar em outros 
portos intermedisrios 

O vapor inglez— 
ROTTERDAM,—ca- 
pitão R. Larke, sa- 
Miu de Hamburgo pa- 
ra aqui na quinta-fei- 
ra 24 de julho,e vice- 


verta na sexta-feira 1.º de agosto, ao meio dia. 


Para carga tracta-se com os consignatarios 


(3844) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS | 


REAL INGLEZA 


age, 
A E — 0 r 


“o PAQUETES À SAHIR DE 


> + » ú da 
ÃO tos 
e = ef. 


“MINHO em 28 de julho, para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro 
u " a ] “ee” MEET 


920 vapor-RIO LI-| & 


com Luiz Maria Teixeira e Mello, rua de Ballo= 
monte, 6, 1,º andar. 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO | 


Reunião de crédores 
vi fallencia de Amaral & Irmão está designas 

do o dia 8 de agosto, pelas 11 horas, para a 
reunião dos crédores no Tribunal do Commercio, 
a fim de procederem à nomeação de um adminis- 
trador definitivo, em substituição do administrador 
nomeado, José Afilalo, por se haver ausentado 
d'esta cidade. 

Porto, 24 de julho de 1879, 
O administrador interino da massa, 


Antonio José Pereira Osorio. 
(4332) 


Editos de 80 dias. 


ga ELO Tribunal do Commercio d'esta cidade e 
p cartorio do escrivão abaixo assignado, correm 
editos de 30 dias, a contar da segunda publicação 
d'este annuncio no «Diario official do governo», & | 
requerimento doarrematante Ezequiel da Silva Gui- | 
marães, d'esta cidade, a citar os crédores incertos 
que se julguem com direito à quantia de 3:0015000 
réis, depositada à ordem d'este juizo na Caixa Fi- 
lial do Banco Lusitano, n'cata cidade, producto de 
uma propriedade, sita na rua dos Caldeireiros n.º* 
44 a 46, que o dito Ezequiel da Silva Guimarães 
arrematou pela massa fallida de Francisco José da 
Cunha Braga, & fim de na segunda audiencia, findo 
o referido praso deduzirem o seu direito, sob pena 
de se julgar a mesma prepriedade livre para o ar- 
rematante. 
Tribunal do Commercio da 1.º instancia do 
Porto, 21 de julho de 1879. | 
Verificado—Moreira, juiz do expediente, 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira ease 


301) 
ELO juizo de direito da 3.º vara, da comarca 
do Porto e cartorio do escrivão abaixo aEsi- 
gnado, «a requerimento da justificante D. An- 
na Mendes de Carvalho, viuva, d'esta cidade, 
correm editos de 30 dias, a citar, chamar e reque- 
rer qualquer pessoa que se julgue com direito a 
oppôr-se à justificação e habilitação que a justif. 
cante promove, com audiencia do ministerio publi- 
co, para se habilitar unica e universal herdeira de 
seu fallecido filho, padre Antonio Mendes de Csr- 
valho, que foi beneficiado da Sé Cathedral do Por- 
to, e que ficou de posse de todos os bens do mesmo 
seu filho, e no expolio do mesmo ficaram igualmen- 


te duas inscripções de assentamento de quinhentos 


mil réis nominaes cada uma, com os n.º! 44007 e 


“À51218. 


Oito ditas de cem mil réis cada uma, com 08 
n.º 21409, 57991, 82333, 82334, 82335, 93255, 
171263 e 171271, 

Tres acções do Banco do Porto, do valor de 


| cincoenta mil réis cada uma, com os n.º! 1798, 1799 


e 1800, e uma promissoria do Banco Commercial de 
Braga, do valor de 2053000 réis, com o n.º 2403, a 
tim de que, findo o dito praso, a correr desde a 
publicação do segundo e ultimo annuncio, é à se- 
gunda audiencia, que se fazem no tribunal judicial, 
pa rua de Bellomonte, ás terças e sextas-feiras de 
cada semans, pelas 10 horas da manhã, virem agsi- 
gnar-se-lhes tres audiencias para contestarem 'ou 
allegarem o que tiverem á referida justificação d 
habilitação com a pena de revelia, e se julgar a 
justificante unica e universal herdeira de seu refe- 
rido filho, e pessoa habil para requerer a averbação 
das mencionadas inscripções e acções; e receber o 
importe da promisoria; e mais termos legaes. 
Porto, 25 de julho de 1879, e, 
Verificada a exactidão. Q 
Vasco Leão. | 

O escrivão de direito da 3.º vara, 
"Antonto Augusto Pereira Baptista Lessa, | 
ind em 
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“Dia AMIN santo! 


At, 


o 


P tu 1 TA " I 


su 


LISBOA 


de Janeiro e 


vô ; 
(42 

& Glasgow 

r ingles— 


Dublin, Belfast 


E aÃ) VA 
METEOR —, capitão 


RIA) JT Burrell eshirino 
»! Zi Eoorak domingo 27 de julho, 
Ee Esemitttimmo ás 6 horas da manhã. 
“Para carga é assagei E 


passageiros tracta-ge com 08 con- 


signatarios Carlos Coverley & C., Reboleira, 55, 
1.º andar. “or rs (420 


O vapor inglez— 


“A vo) MARCASITE—, ca- 
7 A pitãoJ. L. Roberts, |. 
sahirá na terça-feira 
fe 29 de julho, ás 9 ho- 
Te ae” ras da munhã, = boys 
Para carga e passageiros, tracta-se com 8 
consignatarios Carlos Coverley & C*, Reboleira, 
55, 1.º andar, e A. Miller & C.*, Inglezes, 63, 2.º. 


é 


andar. + 


Copenhagen Roads e Stockholm | 

ema O brigue sueco—MINA — capitão — 
ID mEzE PeltetonA ne Ele a É 
Sr Rara carga, tractar: a 


“Liga Maritima 


Ne Ss 
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PARA O RIO DE JANEIRO 
Barca-GUADIANA—. aa 
PARA SANTOS | 
Palhabote—BARROSINHO-—, DESA 
Caixas: a Companhia Alliança Maritima Por- 
tuense, praça de Carlos Alberto n.º 128. T- 
| o (4141)1 8 
Liga Maritima 
PARA A BAHIA o A 
Lugre brazileiro— RAUL —.Consi. 


gnatarios Lourenço Alves, Roiz & | 
C., rua da Reboleira n.º 49, tp 
(3971). o 


A Edi. 


— da qdo 
a 


"Liga Maritima 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
As Barca — BEDMAR-— capitão So- | 
<a e bral. Caixa Eduardo da Costa Cor- E 


” reia Leite, largo de 8, Domingos n.º | 
62, 1.º andar. —-Porto. (3924) 


Pará “sa 


q A barca—LINDA PALMEIRA 
a espitão Rocha Primo, vai gabir com 


sea 


E) 


a maior brevidade. te 
esses Recebe carga e passageiros. 
Tracta-se com Adrião Joaquim da Rocha, ou | 


(3515). 


ps 


Responsavel M, S. Carqueja 
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